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APRESENTAÇÃO 

 

Apresentamos ao leitor o sétimo volume da coleção Sequências Didáticas para o Ensino 

de Biologia: Metodologias Ativas, uma obra que busca contribuir para o aprimoramento das 

práticas pedagógicas no ensino de Biologia com estratégias que favoreçam a construção de um 

aprendizado significativo e que estimulem o protagonismo discente. A Biologia engloba um 

campo de estudo sobre a vida e seus processos, com interfaces nas áreas da saúde, meio 

ambiente, biotecnologia e biodiversidade, sendo essencial para a formação dos indivíduos. Seu 

ensino visa o desenvolvimento do pensamento crítico e reflexivo, e a alocação do discente como 

membro ativo da comunidade em que está inserido. Entretanto, diversos desafios são 

enfrentados em sala de aula, sobretudo no ensino médio. Dentre eles, a predominância de 

práticas pedagógicas centradas em metodologias pouco interativas, que, aliada à complexidade 

dos conteúdos, pode dificultar o engajamento dos alunos e limitar a efetividade do processo de 

ensino-aprendizagem. As metodologias ativas despontam como alternativas, por proporem um 

ensino que valoriza a participação ativa dos estudantes, a contextualização dos saberes e a 

aplicação do conhecimento em situações concretas. A adoção de atividades pedagógicas mais 

dinâmicas, interdisciplinares e centradas no aluno é capaz de tornar o aprendizado mais 

acessível, lúdico e significativo.  

Neste volume reunimos 12 sequências didáticas elaboradas por professores da rede 

pública de ensino do estado do Piauí e de regiões vizinhas, todos mestrandos e mestres do 

Programa de Mestrado Profissional em Ensino de Biologia (PROFBIO), da Universidade 

Estadual do Piauí (UESPI). Cada proposta foi desenvolvida e aplicada em sala de aula, 

refletindo o compromisso dos autores com a construção de práticas pedagógicas diferentes e 

alinhadas às demandas contemporâneas da educação. Desejamos que seus capítulos inspirem 

os professores e auxiliem na fixação do conhecimento pelos seus discentes. Esta obra, bem 

como o PROFBIO, conta com o apoio da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 

Superior (CAPES), código de financiamento 001, e da Fundação de Amparo à Pesquisa do 

Estado do Piauí (FAPEPI), instituições às quais expressamos nosso reconhecimento e 

agradecimento.  

 

Profa. Thais Yumi Shinya 
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Capítulo 1 

GAMENEM: Jogando com vírus, bactérias e protozoários 
 

 

Erimara Katiana Leocádia de Oliveira 
Simone Mousinho Freire 

E-mail para correspondência: erimaraleocadia@gmail.com 

 

1. Introdução 

A O ensino de Biologia no Ensino Médio, em consonância com a matriz de referência do 

Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM), é fundamental para a formação de cidadãos críticos e 

conscientes, capacitados a compreender a complexidade dos fenômenos biológicos e suas interações 

com a saúde e o meio ambiente. A Competência 2 em Ciências da Natureza é especialmente relevante, 

pois aborda a estrutura, funcionamento e evolução dos organismos vivos, com ênfase em vírus, 

bactérias e protozoários. Essa competência envolve habilidades que vão desde a análise dos processos 

de reprodução e ciclos de vida desses microrganismos até a interpretação de dados sobre as doenças 

que causam e suas implicações para a saúde pública (Brasil, 1998). 

A proposta de ensino por metodologias ativas, como a Sala de Aula Invertida e a 

Gamificação, alinha-se às diretrizes contemporâneas de ensino, enfatizando a centralidade do aluno 

no processo de aprendizagem. Bergmann e Sams (2016) afirmam que a Sala de Aula Invertida 

promove a autonomia dos estudantes, permitindo que se preparem previamente com materiais 

didáticos, como artigos científicos e vídeos. Essa abordagem favorece discussões aprofundadas em 

sala de aula, em que os alunos se tornam protagonistas de sua própria aprendizagem, alinhando-se ao 

objetivo de promover a autonomia dos alunos e revisar conteúdos vistos. 

A proposta de ensino por metodologias ativas, como a Sala de Aula Invertida e a 

Gamificação, alinha-se às diretrizes contemporâneas de ensino, enfatizando a centralidade do aluno 

no processo de aprendizagem. Bergmann e Sams (2016) afirmam que a Sala de Aula Invertida 

promove a autonomia dos estudantes, permitindo que se preparem previamente com materiais 

didáticos, como artigos científicos e vídeos. Essa abordagem favorece discussões aprofundadas em 

sala de aula, onde os alunos se tornam protagonistas de sua própria aprendizagem, alinhando-se ao 

objetivo de promover a autonomia dos alunos e revisar conteúdos vistos (Lostada, 2017). 

A Gamificação, conforme Deterding et al. (2011), transforma o aprendizado em uma 

experiência lúdica, aumentando a motivação e o engajamento. Essa estratégia reforça os conteúdos 

de forma interativa e estimula o trabalho em equipe, aspectos essenciais para o desenvolvimento de 
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competências socioemocionais. Essa abordagem também atende ao objetivo específico de reforçar 

conteúdos de maneira lúdica. 

A metodologia de estudo de caso permite que os alunos analisem criticamente os ciclos de 

vida e as características dos microrganismos, além de suas interações com o meio ambiente e a saúde 

humana. Sasseron (2015) destaca que essa abordagem promove uma compreensão mais profunda dos 

conceitos científicos, incentivando a curiosidade e a resolução de problemas reais. Nesse contexto, a 

análise de situação problema na sequência didática permite ao estudante elaborar hipóteses sobre o 

caso apresentado, características, sintomas, prevenção ação de antibióticos e produtos químicos no 

combate a infecções, promovendo a interdisciplinaridade entre Biologia e Química. 

As atividades práticas em laboratório proporcionarão aos alunos a observação de bactérias e 

protozoários em microscópios, permitindo a identificação de suas características morfológicas. Esse 

componente prático é fundamental para relacionar conhecimentos com questões de saúde pública e 

biotecnologia, preparando os alunos para os desafios contemporâneos e alinhando-se às demandas do 

ENEM. 

A presente SDI não se limita à transmissão de conhecimento, pois tem como objetivo 

capacitar os alunos a refletirem criticamente sobre a relevância dos vírus, bactérias e protozoários na 

sociedade contemporânea, assim como a compreensão dos processos biológicos e suas implicações 

na saúde pública, especialmente em contextos de epidemias e controle de doenças. 

 

2. Objetivos 

2.1 Objetivo geral 

→ Capacitar os alunos a refletirem criticamente sobre a relevância de vírus, bactérias e 

protozoários na sociedade contemporânea, promovendo a compreensão dos processos 

biológicos e suas implicações na saúde pública, especialmente em contextos de epidemias e 

controle de doenças. 

 

2.2 Objetivos específicos 

→ Introduzir a Sala de Aula Invertida com proposta de materiais sobre vírus, bactérias e proto-

zoários para promover a autonomia dos alunos e revisar conteúdos vistos; 

→ Utilizar o Sistema de Anotações Cornell para reflexões e discussões em grupo integradas a 

estudos de caso; 

→ Empregar a gamificação para reforçar conteúdos de forma lúdica; 
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→ Analisar a ação de antibióticos e produtos químicos no combate a infecções, promovendo a 

interdisciplinaridade entre Biologia e Química; 

→ Permitir aos alunos a observação de bactérias e protozoários em microscópios, identificando 

suas características morfológicas; 

→ Relacionar conhecimentos com questões de saúde pública e biotecnologia, alinhando-se às 

demandas do ENEM. 

 

3. Temas abordados 

▪ Classificação e estrutura de vírus, bactérias e protozoários;  

▪ Ciclos de replicação viral e modos de reprodução;  

▪ Doenças causadas por esses microrganismos e suas relações ecológicas;  

▪ Aplicações de microrganismos na produção de alimentos, vacinas e antibióticos;  

▪ Integração com a Química, focando na ação de antibióticos e desinfetantes. 

 

4. Público-alvo 

Estudantes da 3ª série do Ensino Médio. 

 

5. Duração (em aulas) 

4 aulas de 60 min. 

 

6. Materiais 

● Folhas de anotação (Sistema Cornell) 

● Acesso ao WhatsApp ou plataforma de comunicação 

● Folhas impressas (Situação Problema, perguntas, relatórios, fichas, imagens) 

● Materiais de escrita (canetas, lápis, borrachas) 

● Apresentação em slides (computador e projetor) 

● Equipamentos de laboratório (microscópios, lâminas e Amostras de bactérias e protozoários) 

● Acesso a dispositivos com internet (para Mentimeter) 

● Brinde surpresa. 

 

7. Desenvolvimento 
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A sequência de ensino investigativo (SEI) proposta neste trabalho foi distribuída em quatro 

momentos descritos no quadro-síntese a seguir, com base nas seguintes questões norteadoras: “O que 

diz a ciência sobre a origem do primeiro ser vivo?”, “Quais as principais teorias sobre a origem da 

vida?”. 

 

7.1 Quadro-síntese 

Momento Aula Tema/ 

Conceito 

Descrição da Atividade 

1 - Estudo Prévio  

Introdução aos  

Vírus, Bactérias e 

Protozoário   

Antes da primeira aula, os alunos receberão, via 

WhatsApp ou na aula anterior, o objeto de 

conhecimento a ser estudado e uma folha de anotação 

baseada no Modelo do Sistema Cornell (Apêndice A). 

Eles devem usar essas fichas para consultas e anotações 

ao longo da sequência didática. 

Avaliação/pontuação: 1 ponto para cada estudante que 

preencheu a folha de anotação. 

2 1 

1h/aula 

Vírus, Bactérias e 

Protozoário 

Aprofundamento 

com base em 

Situação 

Problema  

A primeira aula apresenta o tema e a metodologia de 

gamificação “GamEnem.” Os alunos são divididos em 

grupos fixos de seis, competindo por premiação. Em 

seguida, é lançada uma Situação Problema relacionada 

ao Portal do Governo do Piauí (Apêndice B). Após 15 

minutos de discussão, os grupos socializam suas 

respostas, enquanto a professora interage e relaciona a 

discussão a vírus, bactérias e protozoários.  

Avaliação/pontuação: 1 ponto para cada integrante do 

grupo que participou das atividades. 

3 2 

1h/aula 

Revisão Teórica 

Interdisciplinar 

Química e 

Biologia 

Nesta etapa, os professores de química e biologia 

realizam uma revisão teórica sobre os ciclos de vida dos 

organismos. No final, cada grupo recebe 4 imagens de 

campanhas de saúde (Anexo 1) e tem 15 minutos para 

analisá-las e responder a questionamentos (Apêndice C) 

antes de socializar as respostas. 

Avaliação/pontuação: 1 ponto para cada grupo que 

participou das atividades. 
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4 3 

1h/aula 

Aula Prática em 

laboratório 

Na terceira aula, os estudantes realizarão uma atividade 

prática no laboratório de biologia da Universidade 

Estadual do Piauí, visualizando bactérias e 

protozoários. O material será preparado pelos 

professores, e os grupos devem preencher fichas de 

relatório (Apêndice D) durante a atividade. 

Avaliação/pontuação: 2 pontos para cada grupo que 

participou das atividades e entregou o relatório no final 

da aula. 

5 4 

1h/aula 

Avaliação do 

aprendizado 

Na última aula, os estudantes participam do Quiz 

“GamEnem,” elaborado pelos professores de biologia e 

química, na plataforma Mentimeter. 

Avaliação/pontuação: A pontuação será considerada 

com base no desempenho no jogo. 

Fonte: Própria autora. 

 

7.2 Descrição das etapas 

Momento 1. Estudo Prévio 

Tema/Conceito: Introdução aos Vírus, Bactérias e Protozoários 

Descrição da Atividade: Antes da primeira aula, os alunos recebem um objeto de conhecimento a 

ser estudado e uma folha de anotação, utilizando o Sistema Cornell (Apêndice A). Essa atividade 

prévia é disponibilizada via WhatsApp ou na aula anterior. Os estudantes devem usar essas fichas de 

anotação durante toda a sequência didática para consultas e para realizar anotações adicionais. Essa 

abordagem segue o modelo de Sala de Aula Invertida. 

Avaliação/pontuação: 1 ponto para cada estudante que preencher a folha de anotação. 

 

Momento 2. Aprofundamento com base em Situação Problema 

Tema/Conceito: Vírus, Bactérias e Protozoários 

Descrição da Atividade: A primeira aula se inicia com a apresentação do Tema, Quadro Síntese da 

SDI e o “GamEnem”, nome criado pela professora para metodologia ativa de gamificação que será 

usada, depois é feita a divisão da turma em grupos de 6 alunos. A professora deve explicar que estes 

grupos são fixos durantes toda SDI e que os grupos estão competindo entre si no “GamEnem”, e 

haverá premiação para o grupo vencedor no final da SDI. Após a divisão dos grupos será lançada 

uma Situação-Problema (Baseada na matéria -Lacen, do Portal do Governo do Estado do Piauí. Será 
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entregue aos grupos, a folha impressa com o estudo de caso e as perguntas norteadoras (Apêndice B). 

Após 15 minutos de discussão em grupos sobre a situação-problema, os estudantes devem socializar 

suas respostas com a turma. No momento da socialização a professora deve interagir e conduzir o 

diálogo entre os grupos, fazendo ligação também com situações-problema relacionadas a bactérias e 

protozoários.  

Avaliação/pontuação: 1 ponto para cada integrante do grupo que participou das atividades. 

 

Momento 3. Revisão Teórica Interdisciplinar 

Tema/Conceito: Química e Biologia: Revisão Teórica Interdisciplinar 

Descrição da Atividade: Nesta etapa será realizada uma revisão de forma teórica com apresentação 

em slides, disponíveis em:  

https://www.canva.com/design/DAGSP07Ysxw/O5a_KbwJJChvqz0Ino5wXQ/view?utm_content=

DAGSP07Ysxw&utm_campaign=designshare&utm_medium=link&utm_source=editor, em que os 

professores de química e biologia explicam sobre os ciclos de vida dos organismos estudados e os 

compostos químicos relacionados ao combate e prevenção de doenças causadas por vírus, bactérias 

e protozoários, utilizando como base referencial os livros de Sônia Lopes e Sergio Rosso (2010, 

2014). No final da aula cada grupo recebe 4 imagens de campanhas nacionais de saúde (Anexo 1), os 

grupos terão 15 minutos para analisar as imagens, responder os questionamentos (Apêndice C) e 

socializar as respostas. 

Avaliação/pontuação: 1 ponto para cada grupo que participou das atividades. 

 

Momento 4. Aula Prática em Laboratório 

Tema/Conceito: Aula prática sobre visualização de espécimes 

Descrição da Atividade: Na terceira aula desta SDI, os estudantes participarão de uma aula prática 

no laboratório de biologia da Universidade Estadual do Piauí - Campus Heróis do Jenipapo, com o 

objetivo de visualizar espécimes de bactérias e protozoários. O material será preparado por 

professores da Universidade. Os grupos de estudantes devem preencher as fichas de relatório de aula 

prática fornecidas durante a aula (Apêndice D). 

Avaliação/pontuação: 2 pontos para cada grupo que participou das atividades e entregou o relatório 

ao final da aula. 

 

Momento 5. Avaliação do Aprendizado por meio de Quiz Virtual 

Tema/Conceito: Avaliação de conhecimentos adquiridos 

https://www.canva.com/design/DAGSP07Ysxw/O5a_KbwJJChvqz0Ino5wXQ/view?utm_content=DAGSP07Ysxw&utm_campaign=designshare&utm_medium=link&utm_source=editor
https://www.canva.com/design/DAGSP07Ysxw/O5a_KbwJJChvqz0Ino5wXQ/view?utm_content=DAGSP07Ysxw&utm_campaign=designshare&utm_medium=link&utm_source=editor
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Descrição da Atividade: Na última aula, os alunos participam de um Quiz “GamEnem”, elaborado 

pelos professores de Biologia e Química, utilizando a plataforma Mentimeter, disponível em: 

https://www.menti.com/al3nvz3az9f7, código de acesso: 3746 9818. O quiz é uma forma de avaliar 

o aprendizado dos estudantes de maneira interativa e divertida.  

Avaliação/pontuação: A pontuação é baseada no desempenho dos alunos no jogo, considerando o 

que aprenderam ao longo da sequência didática. 

Esses momentos promovem uma abordagem ativa e colaborativa no ensino, facilitando a 

compreensão e aplicação do conteúdo relacionado a vírus, bactérias e protozoários. 

 

8. Proposta de avaliação  

Rubrica de Avaliação - Sequência Didática: Vírus, Bactérias e Protozoários 

Momento Critério de Avaliação Pontuação 

Máxima 

Momento 1 - Estudo Prévio Preenchimento completo da ficha de 

anotação (Sistema Cornell). 

1 ponto por 

aluno 

Momento 2 - Aprofundamento com 

Situação Problema 

Participação ativa nas discussões e 

socialização de respostas. 

1 ponto por 

aluno 

Momento 3 - Revisão Teórica 

Interdisciplinar 

Participação na análise das campanhas 

de saúde e respostas. 

1 ponto por 

grupo 

Momento 4 - Aula Prática em 

Laboratório 

Participação na aula prática e entrega do 

relatório completo. 

2 pontos por 

grupo 

Momento 5 - Quiz Virtual 

(GamEnem) 

Desempenho no quiz baseado nos 

conhecimentos adquiridos. 

Até 30 pontos 

Fonte: Própria autora. 

 

O grupo que obtiver o melhor desempenho geral durante o GamEnem será premiado com 

brinde surpresa. 

 

9. Considerações finais 

A sequência didática "GAMENEM: Jogando com Vírus, Bactérias e Protozoários" foi eficaz 

ao utilizar metodologias ativas, como a Gamificação e a Sala de Aula Invertida, visando ensinar 

https://www.menti.com/al3nvz3az9f7
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Biologia de forma interativa e dinâmica. A combinação de atividades práticas e teóricas, incluindo o 

uso do Sistema de Anotações Cornell e quizzes no Mentimeter, facilitou o aprendizado de conceitos 

sobre microrganismos e suas implicações para a saúde pública. A gamificação estimulou a motivação 

dos alunos, promovendo o engajamento e o trabalho em equipe. A avaliação do desempenho ao longo 

da sequência mostrou que a abordagem favoreceu a aprendizagem colaborativa e interdisciplinar, 

envolvendo Biologia e Química. Esse modelo contribuiu para a formação de alunos mais críticos e 

conscientes, alinhados às exigências do ENEM, e destacou a importância de metodologias inovadoras 

no ensino de ciências. 
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Link Editável:  

https://www.canva.com/design/DAGSQKOU0lk/dpSlx05yKHwxsEfsmG4QHQ/edit?utm_content=

DAGSQKOU0lk&utm_campaign=designshare&utm_medium=link2&utm_source=sharebutton  
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Apêndice B. Situação Problema 

 

CENTRO ESTADUAL DE TEMPO INTEGRAL LEOPOLDO PACHECO 

COMPONENTE CURRICULAR: BIOLOGIA 

Professora: Erimara Leocádia 

TEMA: Vírus, Bactérias e Protozoários 

Nos últimos meses, uma cidade no Piauí registrou um aumento inesperado de pessoas com sintomas 

semelhantes às doenças transmitidas por mosquitos. Oito casos foram confirmados em duas cidades, 

e os pacientes têm idades entre 20 e 60 anos. Eles relataram os seguintes sintomas: febre alta, dores 

de cabeça intensas, dores nas articulações e nos músculos, além de náuseas e diarreia. Esses sintomas 

levaram as equipes de saúde a suspeitar inicialmente de doenças como dengue e chikungunya. 

Os exames laboratoriais, no entanto, descartaram essas doenças comuns. As autoridades investigaram 

a possibilidade de se tratar de outra enfermidade transmitida por um tipo específico de mosquito 

muito pequeno, comum em áreas de subúrbios densos e perto de rios. Esse mosquito é conhecido por 

picar tanto humanos quanto alguns animais silvestres, como tamanduás e preguiças. As autoridades 

locais estão preocupadas, pois essa doença é comum em outras regiões do Brasil, mas não no Piauí, 

o que torna um surto inesperado. 

Desafio para os alunos: Com base nos sintomas descritos e nas informações sobre o mosquito e a 

área afetada, os alunos deverão responder as perguntas abaixo: 

 Perguntas norteadoras 

1. Que hipótese você poderia levantar sobre a causa dos sintomas? 

2. Que tipo de doença está sendo transmitida, levando em conta as características do mosquito e 

os sintomas relatados? 

3. Quais estratégias de prevenção e controle poderiam ser recomendadas para a comunidade lo-

cal? 

4. Como o ambiente (floresta, rios e animais silvestres) pode influenciar na propagação dessa 

doença? 

5. O que você recomendaria para as próximas etapas da investigação para confirmar o diagnós-

tico e controlar o surto? 

Respostas para uma situação problemática - Manual do Professor: 
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1. Hipóteses sobre a causa dos sintomas: 

Os sintomas, como febre, dor de cabeça, dores nas articulações e músculos, náuseas e diarreia, são 

comuns em doenças transmitidas por mosquitos. A suspeita inicial pode incluir doenças como dengue, 

chikungunya ou febre amarela, que apresentam sintomas semelhantes. 

Como essas doenças foram descartadas pelos exames, uma possível hipótese é que se trate de uma 

enfermidade menos comum, transmitida por um mosquito diferente, como o maruim (mosquito-

pólvora), que pode estar relacionado à transmissão de outras infecções, especialmente em áreas de 

mata e rios. 

2. Que tipo de doença está sendo transmitida? 

Dado que os sintomas são semelhantes às doenças transmitidas por mosquitos e que o maruim é 

mencionado, uma possibilidade é que se trate de uma doença pouco comum na região, mas presente 

em áreas mais florestais ou com presença de animais silvestres. 

A doença pode ter como hospedeiros animais como preguiças, tamanduás e aves, sendo transmitida 

para humanos por meio de picadas de mosquitos que tiveram contato com esses animais. A presença 

de animais infectados pode indicar que se trata de uma doença zoonótica, ou seja, uma doença 

transmitida de animais para humanos. 

3. Estratégias de prevenção e controle: 

Controle de mosquitos: É fundamental reduzir a população de mosquitos transmissores, eliminando 

criadores, como água parada e áreas que favoreçam sua reprodução. 

Proteção individual: A população deve usar roupas que cubram a maior parte do corpo, aplicar 

repelentes e instalar telas de proteção em janelas e portas para evitar picadas de mosquitos. 

Educação comunitária: Informar a população sobre os riscos da doença e medidas de prevenção, 

além de incentivar a busca por atendimento médico imediatamente ao aparecerem os primeiros 

sintomas. 

Monitoramento ambiental: As autoridades devem monitorar a presença de animais silvestres, 

doentes ou mortos nas áreas afetadas, já que eles podem estar envolvidos na transmissão. 

4. Influência do ambiente na propagação: 
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O ambiente florestal ou com grande presença de vegetação próximo aos rios pode servir como habitat 

para o mosquito transmissor e para os animais hospedeiros. A presença de animais como preguiças, 

tamanduás e aves pode contribuir para o ciclo de transmissão da doença. Alterações no ambiente, 

como desmatamento ou urbanização, podem forçar os mosquitos a se aproximarem mais das áreas 

urbanas, aumentando o risco de transmissão para humanos. 

5. Próximas etapas da investigação: 

Investigação epidemiológica: Realizar uma investigação para identificar os possíveis locais de 

infecção e verificar a distribuição da doença entre os habitantes e os animais da região. 

Investigação entomológica: Capturar e identificar os mosquitos nas áreas de risco para determinar 

se estão infectados. 

Acompanhamento dos casos: Monitorar a evolução clínica dos pacientes, documentando seus 

sintomas e possíveis complicações. 

Ampliação dos testes: Realizar testes em animais silvestres da área para identificar possíveis 

reservatórios da doença. 

Comunicação com a população: Manter a população informada sobre a investigação e sobre 

medidas de controle e prevenção, além de alertar para possíveis novos surtos. 

As respostas acima podem orientar os alunos a um entendimento mais aprofundado sobre a doença, 

sua transmissão, os riscos ambientais e as formas de prevenção e controle. 
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Apêndice C. Questionário sobre imagens de Campanhas de saúde. 

 

CENTRO ESTADUAL DE TEMPO INTEGRAL LEOPOLDO PACHECO 

COMPONENTE CURRICULAR: BIOLOGIA 

Professora: Erimara Leocádia 

 

TEMA: Campanhas de Saúde 

1. Com base na campanha “Dezembro Vermelho”, descobrimos sobre a importância da consci-

entização sobre ISTs na sociedade contemporânea. Quais estratégias você considera eficazes 

para promover essa conscientização em comunidades em que o estigma ainda persiste? 

2. Analise a campanha de vacinação contra a gripe e discuta como a comunicação visual utili-

zada pode impactar a adesão da população. Quais elementos você acredita que poderiam ser 

incluídos para aumentar a eficácia da campanha e envolver mais pessoas? 

3. Refletindo sobre a campanha nacional de tuberculose, como você percebe a relação entre a 

detecção precoce da doença e as políticas públicas de saúde? Quais medidas você sugere para 

melhorar a acessibilidade aos serviços de saúde em regiões com alta incidência de doenças? 

4. Considerando a campanha "Agosto Verde Claro", descobrimos sobre a interconexão entre a 

saúde animal e a saúde humana. Como você acredita que a educação da população sobre essa 

relação pode contribuir para a prevenção de zoonoses e melhoria da saúde pública? 
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Apêndice D. Ficha de Relatório de Aula Prática em Laboratório.

 

Fonte: https://www.canva.com/design/DAGSRZyuKlE/JVqj1NTElMRK-

ce1Knsl7Q/view?utm_content=DAGSRZyuKlE&utm_campaign=share_your_design&utm_mediu

m=link&utm_source=shareyourdesignpanel   

https://www.canva.com/design/DAGSRZyuKlE/JVqj1NTElMRK-ce1Knsl7Q/view?utm_content=DAGSRZyuKlE&utm_campaign=share_your_design&utm_medium=link&utm_source=shareyourdesignpanel
https://www.canva.com/design/DAGSRZyuKlE/JVqj1NTElMRK-ce1Knsl7Q/view?utm_content=DAGSRZyuKlE&utm_campaign=share_your_design&utm_medium=link&utm_source=shareyourdesignpanel
https://www.canva.com/design/DAGSRZyuKlE/JVqj1NTElMRK-ce1Knsl7Q/view?utm_content=DAGSRZyuKlE&utm_campaign=share_your_design&utm_medium=link&utm_source=shareyourdesignpanel
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Anexo 1 

Imagem 01. Campanha Nacional - Dezembro Vermelho.

 

Fonte: Dezembro Vermelho: mês de luta contra a Aids, HIV e outras ISTs 

 

 

 

Imagem 02. Campanha Nacional de Vacinação. 

 

Font: Tela Login - Campanha Nacional de Vacinação Contra Gripe -1600x900px .jpg 

 

 

 

https://www.gov.br/ans/pt-br/assuntos/noticias/sobre-ans/dezembro-vermelho-mes-de-luta-contra-a-aids-hiv-e-outras-ists
https://www.gov.br/saude/pt-br/campanhas-da-saude/2024/gripe/acesse-as-pecas/tela-login-campanha-nacional-de-vacinacao-contra-gripe-1600x900px.jpg/view
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Imagem 03. Campanha Nacional de Tuberculose 

 

Fonte: Cartaz Horizontal - Campanha Nacional de Tuberculose - 64x46cm .jpg — Ministério da 

Saúde  

Imagem 03. Campanha Nacional de Tuberculose 

 

Fonte: AGOSTO VERDE CLARO – CRMV-PA  

https://www.gov.br/saude/pt-br/campanhas-da-saude/2024/tuberculose/acesse-as-pecas/cartaz-horizontal-campanha-nacional-de-tuberculose-64x46cm.jpg/view
https://www.gov.br/saude/pt-br/campanhas-da-saude/2024/tuberculose/acesse-as-pecas/cartaz-horizontal-campanha-nacional-de-tuberculose-64x46cm.jpg/view
https://crmvpa.org.br/agosto-verde-claro/
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1. Introdução 

As dificuldades no ensino de Botânica estão frequentemente associadas à falta de interesse 

dos alunos por temas relacionados aos vegetais, o que representa um dos principais desafios 

enfrentados pelos docentes (Santos, 2019). O propósito do ensino de Botânica vai além do enfoque 

memorístico e tradicional, buscando possibilitar a compreensão de conceitos e processos, estruturar 

o conhecimento pelos alunos e relacioná-lo às diversas esferas do saber (Ursi et al., 2018). 

Quando abordado de maneira tradicional, o ensino de Botânica tem dificultado o êxito do 

aprendizado, reforçando o fenômeno da cegueira botânica (Carvalho, 2021), definido como a falta de 

percepção das plantas no espaço. A utilização de aulas expositivas com excesso de termos científicos 

torna a disciplina pouco envolvente para os estudantes (Santos, 2019) e limita a sua capacidade de 

refletir, criar e tomar decisões, provocando desinteresse e indiferença (Santos, 2023). 

Esse desinteresse contrasta com o papel essencial das plantas para manutenção dos 

ecossistemas. A permanência da vida no planeta é possibilitada pelo processo de fotossíntese 

realizado pelas plantas e outros organismos autotróficos ao sintetizarem o seu próprio alimento. Os 

vegetais são a base para todas as cadeias alimentares e ainda produzem o oxigênio necessário na 

respiração celular utilizando gás carbônico, água e luz (Guimarães, 2019). A glicose formada no 

processo de fotossíntese é essencial a todos os seres vivos pois compõe a fonte energética para as 

suas funções vitais. O oxigênio liberado no processo é fundamental para a respiração de todos os 

seres aeróbios (Menezes, 2014). 

Embora seja um conteúdo regular do currículo, estudantes apresentam dificuldades quando 

abordado o tema fotossíntese devido ao alto grau de abstração (Gomes; Messeder, 2016). Segundo 

Oliveira et al. (2013), pesquisas sobre o ensino da fotossíntese apontam impasses e revelam muitas 

concepções dos alunos distintas das defendidas no meio científico. Os estudantes são incapazes de 

justificar com clareza a autotrofia das plantas porque consideram os minerais absorvidos pelas raízes, 

os nutrientes essenciais para manter a vida da planta, sem considerar a glicose como fundamental 

para esses seres vivos (Silva; Lana, 2019). 
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É de fundamental importância a missão de desenvolver novas e atrativas metodologias para 

se trabalhar os conteúdos de botânica em sala de aula (Santos, 2019). Ursi et al. (2018) afirmam que, 

para promover um ensino de boa qualidade, deve-se considerar a importância da contextualização, 

especialmente quando associada à utilização de uma diversidade de planejamentos didáticos que 

assegurem o interesse e protagonismo do aluno. 

A partir da compreensão de como se sucede o ensino de Botânica, é possível sugerir a 

utilização de ferramentas que incitem o protagonismo dos discentes no processo de ensino e 

aprendizagem e que ofereçam instrumentos que predominem sobre as adversidades presentes nas 

escolas (Santos, 2019). Neste sentido, o ensino investigativo, por meio da aquisição de concepções 

científicas, aproxima a ciência dos cientistas à ciência escolar (Rodrigues, 2019). Desenvolver 

práticas nas aulas de ciências permite a interação dos estudantes e estabelece a dissociação do ensino 

expositivo tradicional, em que os fatos são transmitidos a partir de uma única perspectiva (Sasseron, 

2019). 

O objetivo desse trabalho é identificar, através da Sequência de Ensino Investigativa e do 

experimento prático, a ocorrência da fotossíntese, os elementos envolvidos nesse processo, e como 

este é fundamental para a existência da vida no planeta. 

 

2. Objetivos 

2.1 Objetivo geral 

• Identificar a ocorrência da fotossíntese por meio de um experimento prático.  

 

2.2 Objetivos específicos 

• Constatar o papel da luz e do gás carbônico como fundamentais para ocorrência de fotossín-

tese; 

• Compreender a importância das plantas para a vida de outros seres vivos; 

• Produzir e apresentar materiais expositivos sobre a fotossíntese;  

• Avaliar a aplicação da Sequência de Ensino Investigativa. 

 

3. Temas abordados 

• Fotólise da água; 

• Síntese de moléculas energéticas; 

• Produção de oxigênio; 

• Fixação do carbono; 
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• Síntese de glicose. 

 

4. Público-alvo 

Estudantes da 3ª série do Ensino Médio. 

 

5. Duração (em aulas) 

 6 aulas de 50 min.  

 

6. Materiais 

Notebook, projetor, artigo científico, tesoura, fita adesiva, pincéis, recipientes de vidro, 

folhas de mangueira, papel filme, lanterna, água, bicarbonato de sódio, e roteiro prático. 

 

7. Desenvolvimento 

A Sequência de Ensino Investigativo (SEI) envolve seis aulas, e seu desenvolvimento está 

dividido em quatro momentos. A descrição das atividades e os temas abordados estão no quadro a 

seguir. 

 

7.1 Quadro-síntese 

Etapa Aula Tema/Conceito Descrição da Atividade 

 

 

1. Conceitualização e diagnóstico 

 

 

 

1 

 

 

 

Fotólise da água; 

Síntese de molécu-

las energéticas; 

Produção de oxi-

gênio; Fixação do 

carbono; 

Síntese de glicose. 

 

Identificação dos conhecimentos 

prévios através do painel colabo-

rativo; 

Exposição da matéria “Os incrí-

veis animais capazes de 'fazer' fo-

tossíntese”. 

 

 

2. Problematização 

 

 

2-3 

Desenvolvimento do experimento; 

Apresentação das problemáticas e 

elaboração de hipóteses. 

 

3. Investigação e coleta de dados 

 

4-5 

Investigação em grupo; 

Confecção do material e apresen-

tação. 
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4. Avaliação 

 

6 Questionário de avaliação da SEI. 

Fonte: Elaborado pelos autores (2025). 

 

7.2 Descrição das etapas 

Etapa 1. Conceitualização e diagnóstico: Os alunos são questionados sobre o que é ou o que vem à 

mente quando ouvem o termo “fotossíntese”. Cada aluno deve anotar suas ideias em um papel, 

distribuído pelo professor, que será fixado a um painel disposto no quadro (que pode ser levado pelo 

professor ou elaborado pelos alunos) como uma forma de levantar os conhecimentos iniciais dos 

discentes sobre o tema. Como uma maneira de apresentar a temática e despertar a curiosidade do 

aluno, deve ser exibida a matéria “Os incríveis animais capazes de 'fazer' fotossíntese” disponível em: 

https://www.bbc.com/portuguese/geral-55919768 (BBC, 2021), através do projetor. Após isso, o 

professor guia a discussão com questionamentos como: “O que é a fotossíntese?”; “Qual seu papel?”; 

“O que é necessário para que ela ocorra?”, “Quais indivíduos são capazes de realizar esse processo?”.  

 

Etapa 2. Problematização: Deve haver a formação dos grupos e distribuição do roteiro e dos 

materiais pelo professor para a realização do experimento (apêndice A). Os estudantes têm 20 minutos 

para montar o experimento. As folhas a serem utilizadas pelos grupos devem ser preferencialmente 

da mesma espécie e coletadas no entorno da escola, sob a supervisão do professor. Após a montagem 

do experimento e o tempo transcorrido de descanso, questões problematizadoras presentes no final 

do roteiro irão instigar a investigação pelos estudantes em grupo: “O que foi observado nos frascos?”, 

“O que os fatos observados nos permitem inferir?”, “Posso afirmar que a fotossíntese está 

ocorrendo?”, “O que me permite afirmar isso?”, “Qual o papel do bicarbonato de sódio no 

experimento?”, “Quais fatores ambientais podem interferir na fotossíntese?”. Observando o 

experimento, as equipes discutem e elaboram suas hipóteses e respondem as questões sob a mediação 

do professor. Os grupos entregam ao professor o questionário respondido para posterior análise. 

 

Etapa 3. Investigação e coleta de dados: O professor discute sobre a fotólise da água, síntese de 

moléculas energéticas e a síntese da glicose. Após isso, os alunos recebem novamente um 

questionário com as questões investigativas presentes no roteiro (apêndice B), para que agora 

respondam-nas com auxílio do material de apoio distribuído nos grupos, que corresponde ao artigo 

“Introdução à fotossíntese” (Khan Academy). A reflexão sobre o conteúdo, a execução do 

experimento e o material de apoio contribuem para a produção do conhecimento científico 

necessários na investigação. Finalizada a investigação, os estudantes deverão apresentar as suas 

https://www.bbc.com/portuguese/geral-55919768
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conclusões após a resolução do questionário investigativo e principais ideias construídas sobre a 

temática abordada. Para tanto, faz-se o sorteio das modalidades de apresentações dos grupos, que 

poderão incluir: elaboração de mapa mental, paródia, poesia, entre outros. Mediados pelo docente, 

eles apresentam os materiais para a turma. Um momento final de discussão deve comparar as ideias 

iniciais presentes no mural colaborativo com a avaliação pós investigação, a fim de se verificar os 

avanços ou possíveis mudanças após a investigação.  

 

Etapa 4. Avaliação: Para reconhecer a perspectiva dos estudantes sobre as atividades desenvolvidas, 

evidenciar possíveis mudanças em uma aplicação futura e garantir o aprimoramento para melhores 

resultados, eles respondem a um questionário de avaliação da SEI, de maneira individual, que será 

distribuído pelo professor (apêndice C).  

 

8. Proposta de avaliação 

Após as atividades desenvolvidas, espera-se que os alunos, agora individualmente, 

apresentem conceitos recém-formulados sobre a fotossíntese por meio da elaboração de um pequeno 

texto explicando “Por que a fotossíntese é fundamental para a vida na Terra?” (apêndice D). Para 

assim, evidenciar o avanço sobre os conhecimentos adquiridos após a intervenção.  

 

9. Considerações finais 

Muitos alunos enfrentam dificuldades no estudo sobre a fotossíntese, pois por se tratar de 

um processo abstrato e microscópico, a ausência de exemplos práticos e visuais pode tornar a 

compreensão mais difícil, afastando o tema da realidade.  

Desse modo, espera-se que a Sequência de Ensino Investigativa possa auxiliar no ensino da 

temática tornando o processo mais concreto e visível para os estudantes, permitindo que observem 

evidências diretas da fotossíntese. Além disso, a experimentação possibilitará a relação teórico-

prático, ajudando os estudantes a compreenderem conceitos abstratos como a captação de luz, a 

conversão de energia e a produção de oxigênio e matéria orgânica. Tornando dessa forma, o 

aprendizado mais dinâmico e significativo. 

Presume-se também que, durante o desenvolvimento da SEI, os alunos sejam protagonistas 

na construção do conhecimento, contribuindo ativamente com todo o processo através da busca do 

conhecimento científico, participação nas discussões em grupo, formulação de hipóteses, e na busca 

pelo conhecimento científico de forma colaborativa.  
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Além disso, almeja-se que os estudantes desenvolvam habilidades de observação, análise e 

resolução de problemas, aprimorando sua capacidade de argumentação, interpretação, e o principal, 

que reconheçam os fatores essenciais para ocorrência da fotossíntese e a sua importância como 

processo fundamental para a vida, objetivos desse trabalho. 
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11. Apêndices e Anexos 

APÊNDICE A 

 

Roteiro do experimento. 

 

Escola: __________________________________________________________ 

Professor (a): _____________________________________ Disciplina:  Biologia 

Série: ________ Turma: __________ 

 

FOTOSSÍNTESE NA ESCOLA 

Introdução  

Os seres fotossintetizantes convertem a energia luminosa em energia química por meio do 

processo denominado fotossíntese, havendo a liberação de oxigênio e produção de glicose. Esses 

seres são muitos importantes, pois além de serem fornecedores de oxigênio, são a base da cadeia 

alimentar, transmitindo a energia convertida aos demais seres vivos (Santos, 2012).  

 

Objetivos  

- Evidenciar a ocorrência de fotossíntese.  

 

Material a ser utilizado 

- Recipiente de vidro 

- Água 

- Bicarbonato de sódio 

- Folhas de mangueira 

- Luminárias 

 

Procedimento  

- Coloque em dois recipientes de vidro 300mL de água e uma colher de chá de bicarbonato de sódio. 

Mexa bem. 

- Adicione uma folha de mangueira a cada recipiente. 

- Coloque um dos recipientes expostos a luz e o outro não exposto e deixe ambos descansar por 1 

hora e meia. 

- Observe os frascos. 
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Para investigar:  

1) O que foi observado nos frascos? 

2) O que os fatos observados nos permitem inferir? 

3) Posso afirmar que a fotossíntese está ocorrendo? O que me permite afirmar isso?  

4) Qual o papel do bicarbonato de sódio no experimento? 

5) Quais fatores ambientais podem interferir na fotossíntese? 

Fonte: Elaborado pelos autores (2025). 

 

APÊNDICE B 

1) O que foi observado nos frascos? 

 

 

 

2) O que os fatos observados nos permitem inferir? 

 

 

 

3) Posso afirmar que a fotossíntese está ocorrendo? O que me permite afirmar isso?  

 

 

 

4) Qual o papel do bicarbonato de sódio no experimento? 

 

 

 

5) Quais fatores ambientais podem interferir na fotossíntese? 

 

 

 

 

 

Fonte:  Elaborado pelos autores (2025). 
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APÊNDICE C 

Questionário de avaliação da Sequência de Ensino Investigativa – SEI 

 

 

 

Fonte:  Elaborado pelos autores (2025). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Sim Parcialmente Não Prefiro 

não 

responder 

1. Você prefere aulas como essa à aulas 

expositivas tradicionais? 

(    ) (    ) (    ) (    ) 

2. O experimento facilitou o 

aprendizado sobre a fotossíntese?  

(    ) (    ) (    ) (    ) 

3. O experimento despertou seu 

interesse pelo conteúdo? 

(    ) (    ) (    ) (    ) 

4. Qual atividade você gostou mais de 

participar? 

Montagem 

do painel 

colaborativo 

(    ) 

Análise da 

matéria 

(    ) 

Desenvolvimento 

do experimento 

(    ) 

Análise do 

artigo 

(    ) 

5. Que sugestões você daria para melhorar o desenvolvimento da atividade? 

 

 

Data: ____/____/____      
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APÊNDICE D 

Avaliação da aprendizagem 

 

Após o conhecimento adquirido durante a Sequência de Ensino Investigativa sobre a 

fotossíntese, explique “Por que a fotossíntese é fundamental para a vida na Terra?” envolvendo os 

conceitos abordados durante a SEI. 

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________ 

Fonte:  Elaborado pelos autores (2025). 

 

 

 

  

Data: ____/____/____      
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Capítulo 3 

Abordagem investigativa no ensino de órgãos e sistemas genitais 
masculino e feminino 

 

Odenilson dos Santos Carvalho 
Simone Mousinho Freire 

E-mail para correspondência: odenilson.sc@gmail.com 

 

1. Introdução 

O ensino de Biologia abrange uma ampla diversidade de conteúdos, desde a compreensão 

da vida em nível microscópico até sua manifestação em escalas macroscópicas. Nesse contexto, são 

explorados temas como a organização dos seres vivos, suas interações ecológicas, a biodiversidade e 

o funcionamento do corpo humano, incluindo aspectos estruturais e fisiológicos. Dessa forma, o 

ensino de Biologia desempenha um papel essencial na construção do conhecimento científico dos 

alunos, permitindo que desenvolvam um olhar crítico sobre fenômenos naturais e questões 

relacionadas à saúde e à preservação ambiental. Segundo Delizoicov, Angotti e Pernambuco (2011), 

a Biologia deve ser ensinada de forma a possibilitar a articulação entre o conhecimento científico e 

as experiências cotidianas dos estudantes, tornando o aprendizado mais significativo. 

Diante desse panorama, a abordagem investigativa na educação científica se apresenta como 

uma estratégia didática capaz de promover maior engajamento e participação ativa dos estudantes no 

processo de aprendizagem. A Sequência de Ensino Investigativa (SEI) permite que investigações 

sejam incorporadas às aulas tradicionalmente expositivas, proporcionando aos alunos a oportunidade 

de formular hipóteses, testar ideias e construir conhecimento de maneira autônoma. Para Sasseron e 

Carvalho (2011), o ensino investigativo se baseia na formulação de problemas, na busca por 

evidências e na construção de argumentos científicos, favorecendo o desenvolvimento da 

alfabetização científica. Além disso, os autores destacam que o professor desempenha um papel 

fundamental ao criar situações de aprendizagem que desafiam os alunos a pensar criticamente e a 

aplicar conceitos científicos em diferentes contextos. 

Dessa forma, o(a) professor(a) precisa estar atento(a) ao desenvolvimento de Sequências de 

Ensino Investigativas (SEI), pois, conforme apontam Carvalho e Sasseron (2012), essa abordagem 

possibilita a construção do conhecimento de maneira mais autônoma e reflexiva, promovendo o 

envolvimento ativo dos estudantes no processo de ensino-aprendizagem. Portanto, a presente SEI 

visa a investigação científica para uma educação emancipadora, com a finalidade de promover a 
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formação crítica e social dos estudantes, possibilitando a compreensão dos conteúdos de Biologia e 

sua relação com o cotidiano e a saúde. 

A SEI deste planejamento foi elaborada dentro da disciplina Atividade Aplicada em Sala de 

Aula (AASA), no âmbito do Mestrado Profissional em Ensino de Biologia – PROFBIO. Sua 

aplicação ocorre com 39 alunos do segundo ano do Novo Ensino Médio, no Centro de Ensino 

Professora Maria Casimiro Soares (CEPMCS), instituição localizada na zona urbana de Bacabal, 

pertencente à rede estadual de educação do estado do Maranhão. 

 

2. Objetivos 

2.1 Objetivo geral 

• Promover a aprendizagem significativa dos conceitos de fisiologia humana por meio de uma 

Sequência de Ensino Investigativa (SEI), estimulando a análise crítica e a correlação entre os 

sistemas do corpo humano, a saúde e o cotidiano dos estudantes. 

 

2.2 Objetivos específicos 

● Incentivar a investigação na construção do conhecimento sobre o sistema reprodutor humano;  

● Diferenciar os órgãos masculino e feminino; 

● Abordar a funcionalidade de cada sistema; 

● Investigar as doenças dos órgãos genitais masculino e feminino; 

● Promover o pensamento crítico e os cuidados com higiene pessoal. 

 

3. Temas abordados  

● Órgão reprodutor masculino; 

● Órgão reprodutor feminino; 

● Saúde e higiene pessoal. 

 

4. Público-alvo 

Estudantes da 2ª série do Ensino Médio. 

 

5. Duração  

5 aulas de 55 minutos na disciplina de Biologia. 
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6. Materiais 

Modelos didáticos do pênis e vagina, Boneco corporal torso humano, Material impresso 

(momento 2 e momento 3) e Notebook. 

 

7. Desenvolvimento 

A proposta da SEI de cunho investigativo incentivará os alunos a buscarem informações a 

respeito do sistema genital masculino e feminino e suas relações com a saúde.  

A sequência didática proposta se estrutura em quatro etapas, conforme o quadro a seguir, no 

qual estão esquematizados a numeração de cada etapa, o total de aulas necessárias em cada momento 

didático, o tema ou conceito associado às atividades sugeridas e a descrição das atividades planejadas. 

 

7.1 Quadro-síntese 

Etapa Aula Tema/Conceito Descrição da Atividade 

1° Conhecimento prévio 

sobre o 

assunto/Estimulando o 

pensamento crítico 

1h/aula 
Despertando a 

Curiosidade 

Apresentação de uma imagem (Anexo 01) para 

introduzir o assunto, com a questão norteadora 

“É Possível um homem ficar grávido?” 

Levantamento de Hipóteses para a questão 

norteadora. 

Orientação para a realização das pesquisas. 

2°Construindo 

Conceitos e Vivenciando 

a prática 

 

1h/aula 

Sistema genital 

masculino e 

feminino: 

Anatomia e 

função 

Atividade prática em sala de aula usando 

material extraído do livro Manual de anatomia 

humana para colorir de Twietmyer e Mccraken 

(Anexo 02) 

3° Vivenciando a Prática 

e 

Observando o processo 

2h/aula 

Sistema genital 

masculino e 

feminino: 

Saúde 

Orientação aos grupos sobre a atividade que 

será realizada: “Construção de uma tabela 

comparativa sobre Doenças dos Sistemas 

Genital Masculino e Feminino (SGMF)” 

Orientação para elaboração da pesquisa de 

campo e construção do questionário. 

4° Mostrando o que 

aprendeu 
1h/aula 

Socialização e 

Discussão dos 

Resultados 

Apresentação dos resultados das discussões, em 

grupo, e avaliação sobre o tema e metodologia.  

Fonte: Autor (2023) 
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7.2 Descrição das etapas 

Etapa 1. Conhecimentos prévios sobre o assunto/estimulando o pensamento crítico. 

Início: A turma será dividida em grupos de 5 a 6 alunos, em seguida será apresentado aos 

alunos em Power point ou impresso por grupo uma imagem de um homem grávido: imagem extraída 

da revista Superinteressante, da editora Abril (https://super.abril.com.br/wp-

content/uploads/2018/07/5670681882bee174ca0355eagravido.jpeg). (Anexo 01) 

Durante: Os alunos serão questionados se “É possível um homem ficar grávido?” Nesse 

momento o professor espera que o grupo discuta entre si e solicita que façam anotações das suas 

respostas (Hipóteses). Nesse primeiro contato, visa-se introduzir novos questionamentos à turma, 

como forma de amplificar o assunto trabalhado, instigando os alunos apensarem: 

  Qual (quais) órgãos fazem parte do Sistema Genital Masculino e Feminino? 

  Por que a mulher menstrua?  

  Homem pode menstruar?  

Fim: Recolher as hipóteses dos alunos para posterior análises. 

 

Etapa2. Construindo Conceitos e Vivenciando a prática 

Início: Iniciar a aula questionando os alunos “O que diferencia os órgãos do Sistema 

Reprodutor do homem e da mulher?”, logo em seguida o professor apresenta de forma teórica e 

resumida o conteúdo dos sistemas genitais, usando modelos didáticos representativos destes sistemas. 

Durante: Após explanação da aula teórica, o professor usa o instrumento desenho para 

trabalhar o desenvolvimento desta etapa que consiste em usar material impresso para cada aluno, 

extraído do livro Manual de anatomia humana para colorir de Twietmyer e Mccraken (Anexo 02). 

Fim: Questionar os alunos sobre o que acharam da atividade e, usando os modelos didáticos 

dos órgãos, apontar partes e solicitar que eles identifiquem e falem da sua funcionalidade. 

 

Etapa 3. Vivenciando a Prática e Observando o processo 

Início: A atividade terá início com a questão disparadora: “Quais doenças são mais comuns 

nos órgãos genitais femininos e masculinos?”. O professor incentivará a participação dos grupos, 

ouvindo suas respostas iniciais. Em seguida, solicitará que os alunos utilizem seus celulares para 

realizar uma pesquisa sobre o tema. Com base nas informações coletadas, cada grupo deverá construir 

uma tabela comparativa destacando as doenças que acometem o Sistema Genital Masculino e 

Feminino, considerando aspectos como sintomas, formas de transmissão, prevenção e tratamento. 

Durante: Após a pesquisa, cada grupo apresentará sua tabela comparativa para a turma. O 

professor atuará como mediador, promovendo uma discussão coletiva sobre as doenças listadas, 

https://super.abril.com.br/wp-content/uploads/2018/07/5670681882bee174ca0355eagravido.jpeg
https://super.abril.com.br/wp-content/uploads/2018/07/5670681882bee174ca0355eagravido.jpeg
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enfatizando a importância dos cuidados com a saúde e higiene íntima masculina e feminina. Durante 

essa discussão, serão abordados conceitos relacionados à prevenção, diagnóstico precoce e 

tratamentos disponíveis, estimulando a reflexão dos alunos sobre a relevância da educação em saúde. 

Fim: Ao final da discussão, o professor sorteará temas específicos para cada grupo, que terão 

a missão de entrevistar pessoas de diferentes faixas etárias sobre o assunto. Para estruturar as 

entrevistas, o professor mediará, junto aos alunos, a construção de um questionário investigativo, cujo 

objetivo principal será analisar se os entrevistados reconhecem as partes dos órgãos genitais e qual é 

sua opinião sobre a questão norteadora: “É possível um homem ficar grávido?” 

 

Temas: 

Grupo 1 – acadêmicos da área da saúde (qualquer faixa etária); 

Grupo 2 – professores de Ciências/Biologia (qualquer faixa etária); 

Grupo 3 – adolescentes (faixa etária 15 a 20 anos); 

Grupo 4 – jovens (faixa etária 21 a 30 anos); 

Grupo 5 – adultos (faixa etária 31 a 59 anos) 

Grupo 6 – adultos (faixa etária 60+) 

 

Após a aplicação dos questionários, cada grupo organizará os dados coletados e construirá 

gráficos estatísticos para representar os resultados. Para isso, poderão utilizar ferramentas digitais, 

como Google Forms ou Planilhas do Excel, ou confeccionar os gráficos manualmente em cartolinas. 

Os gráficos deverão ilustrar as respostas obtidas, podendo ser no formato de barras, pizza ou linha, 

conforme a necessidade da análise. Em seguida, os grupos apresentarão seus resultados em sala de 

aula, explicando suas interpretações. O professor mediará a discussão, relacionando os dados ao tema 

estudado. 

Essa etapa ajudará os alunos a interpretar informações, desenvolver pensamento crítico e 

conectar os resultados da pesquisa ao conhecimento científico. 

 

Etapa 4. Mostrando o que aprendeu 

Início: Nesta última etapa, ocorrerá a socialização dos resultados encontrados, a partir das 

observações feitas nas entrevistas e nos questionários. 

Durante: Dessa forma, essa etapa deverá iniciar com os questionamentos acerca do tema 

aprendido durante a aula teórica, para que dessa forma percebam a relação com o observado por eles.  

O que observaram sobre as respostas dadas pelas pessoas? 

Quais dificuldades tiveram ao entrevistar? 
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O que descobriram ao realizar as entrevistas? 

O que os gráficos de vocês mostram com base no que estudaram até aqui? 

Qual(ais) conclusão vocês chegaram sobre a pergunta “Homem pode engravidar?” 

Fim: A finalização se dá com o questionamento final: “O que aprenderam sobre o SGFM?” 

 

8. Proposta de avaliação  

 A rubrica é um instrumento de avaliação que permite analisar qualitativa e quantitativamente 

o desempenho dos alunos, estabelecendo critérios claros e objetivos para cada etapa da aprendizagem. 

Segundo Luckesi (2011), a avaliação deve ser um processo contínuo que auxilia na construção do 

conhecimento, permitindo ao professor e aos alunos acompanharem o desenvolvimento das 

habilidades e competências ao longo do ensino. 

Na Sequência Didática, os grupos são avaliados em quatro momentos distintos, utilizando 

uma escala de desempenho composta por três níveis: Bom (10 pontos), Parcial (6 pontos) e Ruim (4 

pontos). 

Os momentos avaliados incluem: 

1º. Conhecimento prévio e pensamento crítico – Formulação de hipóteses sobre o tema, promo-

vendo a reflexão crítica dos estudantes (Perrenoud, 1999). 

2º. Construção de conceitos e vivência prática – Realização de atividades dentro do prazo, favore-

cendo a aprendizagem ativa (Santos; Mortimer, 2002). 

3º. Vivenciando a prática – Elaboração de tabelas e questionários investigativos, estimulando a au-

tonomia dos alunos (Hernández, 1998). 

4º. Mostrando o que aprendeu – Entrevistas, gráficos e argumentação baseada nas hipóteses, con-

solidando a aprendizagem significativa (Moreira, 2012). 

Esse modelo de rubrica possibilita uma avaliação mais transparente, justa e formativa, permitindo o 

acompanhamento contínuo da evolução dos alunos e favorecendo o feedback construtivo (Haydt, 

2017). 

 

Quadro 2. Quadro da Avaliação em Rubrica usada na Sequencia Didática. 

Grupo  

Momento da aula Bom (10 pontos) Parcial (6 pontos) Ruim (4 pontos) Observações 

1º momento 

Conhecimento 

prévio sobre o 

assunto e 

estimulando o 

O grupo 

apresentou 

hipóteses válidas 

sobre os 

questionamentos 

O grupo 

apresentou 

hipóteses 

parcialmente dos 

questionamentos  

O grupo não 

apresentou 

hipóteses dos 

questionamentos 
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pensamento 

crítico 

Nota    Total:  

2º momento 

Construindo 

conceitos e 

vivenciando a 

prática 

Grupo pintou 

todos os desenhos 

dentro do prazo 

Grupo pintou só 

alguns desenhos 

Grupo não pintou 

todos os desenhos 

 

Nota    Total: 

3° Vivenciando a 

prática e 

Observando o 

processo 

 

O grupo 

apresentou a tabela 

sobre as doenças 

O grupo 

apresentou uma 

tabela com dados 

parciais 

Grupo não 

apresentou a tabela 

 

Nota    Total: 

3° Vivenciando a 

prática e 

Observando o 

processo 

 

Grupo construiu o 

questionário com 

os objetivos 

propostos 

Grupos construiu 

um questionário 

simples 

Grupo não 

construiu o 

questionário 

 

Nota    Total: 

4°Mostrando o 

que aprendeu 

 

Grupo realizou a 

entrevista e 

apresentou os 

gráficos 

Grupo realizou a 

entrevista e não 

apresentou os 

gráficos 

Grupo não realizou 

a entrevista e nem 

apresentou os 

gráficos 

 

Nota    Total: 

4º momento 

Mostrando o que 

aprendeu 

Grupo apresentou 

argumentos 

válidos na 

construção das 

hipóteses 

Grupo apresentou 

argumentos 

parciais na 

construção das 

hipóteses 

Grupo não 

apresentou 

argumentos 

válidos na 

construção das 

hipóteses 

 

Nota    Total: 

Média  

Fonte: autor (2023) 

 

9. Considerações finais 

Este material propõe uma abordagem investigativa que transforma o ensino tradicional em 

uma experiência ativa e engajadora para os alunos. Com base na Sequência de Ensino Investigativa 

(SEI) descrita, o leitor que desejar utilizá-lo em sua turma pode esperar um processo de aprendizagem 

envolvente e significativo. O planejamento foi estruturado para despertar a curiosidade dos alunos 

desde o início, utilizando uma pergunta provocativa como ponto de partida para estimular discussões, 

promover o pensamento crítico e incentivar a participação ativa. 

A proposta combina explicações teóricas com atividades práticas, integrando momentos de 

reflexão e experimentação. Os alunos são convidados a formular hipóteses, realizar pesquisas, 

analisar dados e apresentar suas conclusões, promovendo o desenvolvimento de habilidades 
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científicas e argumentativas. A conexão entre teoria e prática é reforçada em atividades como a 

construção de tabelas comparativas, o uso de modelos anatômicos e a realização de entrevistas, 

tornando o aprendizado mais significativo e aplicável ao cotidiano. 

Além de explorar os sistemas genitais masculino e feminino, o material aborda temas 

essenciais como saúde e higiene, ampliando a visão dos alunos sobre cuidados corporais e práticas 

saudáveis. A estrutura promove não apenas a aquisição de conhecimento técnico, mas também o 

desenvolvimento de competências socioemocionais, como colaboração, comunicação e empatia, por 

meio de atividades em grupo e interações com diferentes faixas etárias durante as entrevistas. 

O uso deste material exige um professor preparado para atuar como mediador, criando um 

ambiente de respeito e inclusão nas discussões. O professor deve estar aberto a adaptar o 

planejamento conforme as necessidades da turma, contextualizando os conteúdos e explorando os 

questionamentos que possam surgir. Essa abordagem transforma a sala de aula em um espaço de 

diálogo, descoberta e construção do conhecimento, indo além do ensino tradicional e incentivando 

uma postura investigativa nos alunos. 
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12. Apêndices e Anexos 

Anexo 01 

Imagem 01. Filme Júnior, dirigido por Ivan Reitman 

 

Autor. Revista Superinteressante (2018). 
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Capítulo 4 

Para quê replicar? 
 

 

Willyson Richard Jardim Araújo 
Wellington dos Santos Alves 

E-mail para correspondência: wrichardjaraujo@aluno.uespi.br 

 

1. Introdução 

A humanidade já foi impactada por muitos avanços científicos no campo da Biologia, e nas 

últimas décadas esses avanços têm sido divulgados e chegam à população através dos meios de 

comunicação e entretenimento como noticiários, filmes e documentários. Sendo assim, as mídias 

costumam abordar temas como os testes de DNA e investigação forense, a aplicação das células-

tronco e dos transgênicos e as possibilidades da clonagem (Neves, 2014). Estes assuntos envolvem 

objetos de conhecimento relacionados à genética e podem ser de difícil compreensão para a população 

em geral, sendo abordados de forma superficial. No entanto, no ambiente escolar esses temas podem 

ser trabalhados de forma mais aprofundada.  

A Genética envolve muitos conceitos e abrange conhecimentos de outras áreas como a 

Citologia, a Biologia Molecular e a Fisiologia, por conta disso, sua aprendizagem pode tornar-se 

difícil. Aliado a isso, ainda predomina na Educação Básica, os moldes de ensino baseados na 

replicação de conhecimentos transmitidos pelos professores, usado por muitos educadores na área 

das Ciências Naturais, como a Biologia (Oliveira, 2020). Sendo assim, muitas vezes, os temas não 

são contextualizados e não são levados para a realidade dos estudantes. Conteúdos como a estrutura 

do DNA e seu processo de replicação podem ser de difícil compreensão. Assim sendo, o Ensino por 

Investigação busca, como uma abordagem de ensino, o melhoramento, divulgação e incentivo de 

práticas educativas capazes de estimular visões e práticas pedagógicas significativas (Moraes; Taziri, 

2019).  

É possível, dentro dos moldes do Ensino Investigativo, elaborar uma Sequência de Ensino 

Investigativo, que segundo Carvalho (2018), é uma atividade didático-pedagógica que tem por 

objetivo desenvolver temas científicos, sendo trabalhado através de atividades investigativas visando 

aumentar a liberdade intelectual dada ao discente, que torna-se o centro do seu processo de 

aprendizagem, e a elaboração do problema, desta forma a pergunta norteadora deve incentivar o 

raciocínio dos estudantes e estes devem poder elaborar suas próprias e expor suas argumentações. 
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Pedaste (2015) propôs que o ensino de investigação pode ser aplicado através de um ciclo 

investigativo, que possui as seguintes etapas: a etapa de Orientação, em que a curiosidade dos 

estudantes deve ser incentivada, através de questões e/ou problemas iniciais, que sejam 

contextualizadas de acordo com sua realidade, de preferência; a etapa de Conceitualização, em que 

os estudantes devem atacar o problema inicial com questões investigativas (teorias ou hipóteses); a 

fase de Investigação, que permite aos estudantes realizarem práticas que os permitam levantar dados 

e informações a serem interpretados; a fase de Conclusão, em que os estudantes devem construir 

explicações e se posicionar em relação aos problemas propostos inicialmente e divulgar os resultados 

encontrados. A presente pesquisa tem como justificativa a baixa oferta de materiais pedagógicos 

investigativos para o ensino da Genética Molecular, contribuindo ainda para a discussão da 

importância do Ensino por Investigação e das Metodologias Ativas na Educação Básica. 

 

2. Objetivos 

• Elucidar as etapas do ciclo celular; 

• Compreender o processo de replicação do DNA; 

• Incentivar o protagonismo dos estudantes a partir do uso do Ensino por Investigação. 

 

3. Temas abordados 

• Ciclo Celular; 

• Replicação do DNA. 

 

4. Público-alvo 

 Estudantes da 3ª série do Ensino Médio.    

 

5. Duração (em aulas) 

Esta sequência didática foi pensada para ser ministrada em dois momentos, de forma que o 

primeiro momento possui 2 aulas e o segundo momento possui 2 aulas, totalizando 4 aulas de 50 

minutos. 

 

6. Materiais 

Canetas, papel A4, canetas hidrocor (cores diversas), tesoura, Kit de células em mitose (pode 

ser feito a partir da impressão de imagens de célula em mitose, ou esquema, e recortá-las). 



 

 

64 
 
 

 

7. Desenvolvimento 

7.1 Quadro-síntese 

Etapa Aula Tema/Conceito Descrição da Atividade 

1 1 Ciclo Celular 

Apresentação do tema e proposição de pergunta problematizadora: 

“Por que algumas células do corpo se renovam rapidamente e outras 

quase não se dividem?”. 

Pesquisa sobre o tempo de vida de tipos celulares como epitélio da 

pele, neurônios e músculo cardíaco. A partir dos dados encontrados, 

os estudantes respondem às perguntas: “Qual tecido tem maior 

atividade mitótica?” e “O que acontece se a célula perder o controle 

do ciclo celular?”. 

1 1 Ciclo Celular 

Observação e análise do ciclo celular através da Figura 1. 

Posteriormente, em grupos, os estudantes devem montar gráficos de 

tempo representando quanto tempo cada tipo celular pesquisado na 

aula anterior demora em cada fase do ciclo celular.  

Debate coletivo sobre as fases do ciclo celular (G1, S, G2, M, G0). 

2 1 
Replicação do 

DNA 

Inicia com um problema para que os estudantes reflitam: “Se o 

DNA humano possui aproximadamente 2 metros de comprimento, 

como ele consegue ser duplicado em poucas horas e sem erros? E 

se houver erros, o que acontece?” 

Os alunos assistem a vídeo-animação no Youtube 

(https://www.youtube.com/watch?v=X6TfDHCd1zg&t=25s), 

sobre Replicação do DNA e irão simular a replicação do DNA de 

acordo com a Prática 1. 

2 1 
Replicação do 

DNA 

Após observação da molécula de DNA (Figura 3) e discussão sobre 

os componentes dessa molécula, os estudantes irão realizar a Prática 

2. Em seguida os grupos devem compartilhar seus resultados com 

os demais estudantes, seguido de momento de discussão.    

 

7.2 Descrição dos momentos 

Etapa 1 – Contextualizando o Ciclo Celular 

O primeiro momento, que é composto por uma aula de 50 minutos, inicia com a apresentação 

do tema pelo docente que deve abordar os estudantes com perguntas norteadoras: “Por que algumas 

células se renovam rapidamente e outras quase não se dividem?”. 

Após a proposição das perguntas norteadoras os estudantes devem se organizar em grupos 

de 4 a 5 pessoas e deve ser dado tempo aos estudantes para refletirem sobre essas questões e 

https://www.youtube.com/watch?v=X6TfDHCd1zg&t=25s
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elaborarem hipóteses. Essas hipóteses serão registradas em ficha de hipóteses (Apêndice 1), que será 

retomada ao término da sequência didática para discussão.  

Em seguida, os discentes irão fazer pesquisa sobre o tempo de vida de tipos celulares como 

epitélio da pele, neurônios e músculo cardíaco. Essa pesquisa pode ser feita pela internet, através dos 

smartphones ou através dos livros de biologia dos estudantes ou da escola. A partir dos dados 

encontrados, os alunos devem responder na ficha de hipóteses às seguintes perguntas: “Qual tecido 

tem maior atividade mitótica?” e “O que acontece se a célula perder o controle do ciclo celular?”. 

Na segunda aula da etapa 1, os estudantes devem analisar a Figura 1 e discutir sobre as etapas 

do ciclo celular, alguns conceitos devem ser elucidados pelo docente.  

 

Figura 1 – Imagem demonstrando as fases do ciclo celular. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Alberts et al. (2017). 

 

Em seguida, os estudantes, em grupos, devem montar gráficos que representem quanto 

tempo cada tipo de célula pesquisado na aula anterior, demora em cada fase do ciclo celular. 

Posteriormente, será feito debate coletivo sobre as fases do ciclo celular, de forma que os estudantes 

possam expor seu entendimento sobre o ciclo celular. 

 

Etapa 2 – Replicação do DNA – Dividir para multiplicar. 
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A primeira aula da etapa 2 inicia com a seguinte pergunta norteadora: “O que aconteceria 

com uma célula da pele se ela demorasse mais para se dividir?”. Os estudantes devem refletir e 

discutir sobre essa pergunta inicial. 

Os alunos  devem assistir à uma vídeo-animação no Youtube 

(https://www.youtube.com/watch?v=X6TfDHCd1zg&t=25s), sobre Replicação do DNA e então 

simular a replicação do DNA de acordo com a Prática 1. 

A Prática 1 consiste no uso de canetas hidrocor de cores diversas para simular as duas fitas 

da molécula de DNA, sendo que os grupos devem fazer modelos em que a fita molde seja representada 

de uma cor e a fita codificadora seja representada por outra cor. É desejado que os estudantes cheguem 

a um resultado semelhante ao mostrado na Figura 2. A prática 1 trabalhará o entendimento dos 

estudantes sobre o conceito de replicação semiconservativa.  

 

Figura 2 – Imagem demonstrando a prática 1. 

 

Fonte: Autor 

 

A segunda aula da etapa 2 da SEI inicia com apresentação da molécula de DNA a partir da 

Figura 3, nesse momento o docente deve esclarecer sobre conceitos, como por exemplo, os 

componentes dessa molécula. Em seguida, os estudantes devem realizar a Prática 2, que simula a 

replicação da molécula de DNA a partir da organização das bases nitrogenadas que compõem os 

nucleotídeos.  

 

 

 

https://www.youtube.com/watch?v=X6TfDHCd1zg&t=25s
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Figura 3 – Modelo de Dupla Hélice da molécula de DNA. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Alberts et al. (2017). 

 

Para realizar a Prática 2 os estudantes irão receber recortes que representam as bases 

nitrogenadas e eles devem organizá-los de forma que simule a dupla fita do DNA e também a sua 

replicação. O roteiro da Prática 2 pode ser observado no Apêndice 2. Ao término da realização das 

práticas as equipes devem compartilhar seus dados com os demais grupos, demonstrando os 

resultados obtidos, discutindo-os. Nesse momento de compartilhamento de informações e discussão 

deve-se retomar às respostas inseridas na ficha de hipóteses e discuti-las.  

 

8. Proposta de avaliação  

A avaliação deve ser processual, feita durante todo o processo de aplicação da Sequência de 

Ensino Investigativo. Desta forma, os estudantes devem ser avaliados conforme sua participação e 

interação. Os materiais produzidos pelos grupos podem ser recolhidos e também compor a avaliação.   

 

9. Considerações finais 

A presente proposta de Sequência de Ensino Investigativo possibilita aos discentes 

desenvolver uma visão ampla acerca do ciclo celular a partir da elaboração de hipóteses, realização 

de práticas, levantamento de dados e discussão. As atividades propostas na SEI, além de incentivarem 

o pensamento crítico e analítico dos estudantes, também fornecem os princípios do conhecimento 
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científico além de desenvolverem o interesse pela ciência. Ao explorar problemas reais, conduzir 

investigações, elaborar hipóteses, testar ideias e apresentar soluções criativas, os estudantes tornam-

se o centro do processo de aprendizagem, desempenhando um papel ativo na construção do 

conhecimento. Por fim, ao compreenderem os processos biológicos envolvidos no ciclo celular e a 

molécula de DNA, os estudantes não apenas ampliam seus conhecimentos sobre os mecanismos da 

vida, mas também desenvolvem uma apreciação pela ciência e seu impacto direto em sua saúde e 

qualidade de vida. Isso os capacita a serem cidadãos mais conscientes e preparados para enfrentar os 

desafios do século XXI. 
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12. Apêndices e anexos 

APÊNDICE I 

 

Ficha de Hipóteses 

 

Nomes:_________________________________________________________ 

 

PROBLEMA 1 

 

Hipótese 1 

_______________________________________________________________ 

_______________________________________________________________ 

_______________________________________________________________ 

 

Hipótese 2 

_______________________________________________________________ 

_______________________________________________________________ 

_______________________________________________________________ 

_______________________________________________________________ 

 

PROBLEMA 2 

 

Hipótese 1 

_______________________________________________________________ 

_______________________________________________________________ 

_______________________________________________________________ 

_______________________________________________________________ 

 

Hipótese 2 

_______________________________________________________________ 

_______________________________________________________________ 

_______________________________________________________________ 
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PROBLEMA 3 

 

Hipótese 1 

_______________________________________________________________ 

_______________________________________________________________ 

_______________________________________________________________ 

_______________________________________________________________ 

 

Hipótese 2 

_______________________________________________________________ 

_______________________________________________________________ 

_______________________________________________________________ 

 

APÊNDICE II 

ROTEIRO DE PRÁTICA - REPLICANDO A MOLÉCULA DE DNA 

Objetivo 

Simular a molécula de DNA e sua replicação através da montagem dos recortes das bases 

nitrogenadas representadas na Figura 1. Desta forma, a prática contempla conceitos como fita molde 

e fita codificadora, replicação semiconservativa.   

Materiais Utilizados 

- Lápis; Tesoura; Cola. 

 

Figura 1 – Simulação das bases nitrogenadas que serão utilizadas na montagem da molécula de 

DNA e sua 

replicação  

Fonte: 

Autores 
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Procedimento Experimental 

Os estudantes devem receber as bases como mostrado na Figura 1, recortar e montar em uma 

folha de papel, uma molécula de DNA, e depois simular a replicação dessa molécula de DNA.  

Problematização 

Quais os resultados obtidos? Qual a diferença das novas moléculas de DNA em relação à molécula 

inicial? 

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________ 
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Capítulo 5 

Desvendando a Cadeia Alimentar: Jogo de cartas como recurso 
pedagógico  

 

Marciária da Silva Sousa 
Fábio José Vieira 

Maurício Eduardo Chaves e Silva 
E-mail para correspondência: marciaria4@gmail.com 

 

1. Introdução 

A cadeia alimentar é um dos conceitos centrais em biologia, essencial para compreendermos 

como os ecossistemas funcionam e como todos os organismos estão interligados. Esse conceito 

descreve as interações alimentares entre as espécies, desde os produtores, como as plantas, até os 

consumidores e decompositores, formando uma rede de relações que garante a circulação de energia 

e nutrientes. Entretanto, para que os alunos realmente compreendam a importância das relações 

ecológicas e a dinâmica da natureza, é necessário ir além do simples repasse de informações. Para 

isso, uma abordagem pedagógica eficaz é o ensino por investigação, que envolve os estudantes 

ativamente no processo de aprendizagem, permitindo-lhes questionar, investigar e construir o 

conhecimento de maneira prática (Ricklefs, 2015). Essa metodologia, quando aplicada no ensino de 

ciências, possibilita que os alunos desenvolvam uma compreensão profunda dos conceitos e adquiram 

habilidades cruciais, como o pensamento crítico e a resolução de problemas (Motokane & Trivelato, 

1999). 

O uso de sequências de ensino por investigação também se mostra como uma estratégia 

eficaz, pois organiza as atividades de forma a permitir uma progressão no aprendizado, sempre com 

base em investigações que os alunos realizam ao longo do processo (Santos & Maciel, 2013). Essa 

abordagem favorece a construção do conhecimento de maneira significativa, estimulando a 

curiosidade e a reflexão sobre temas científicos de forma ativa. 

Ademais, a utilização de recursos lúdicos, como jogos de cartas, tem se mostrado uma 

excelente ferramenta didática no ensino de ciências. Jogos como esse permitem que os alunos se 

envolvam com o conteúdo de maneira interativa e divertida, ao mesmo tempo em que aprendem 

conceitos científicos de forma prática. No caso da cadeia alimentar, os jogos de cartas podem ser 

utilizados para simular as interações entre diferentes organismos de um ecossistema, permitindo que 

os alunos formem uma cadeia alimentar e compreendam os fluxos de energia e os impactos de ações 

humanas sobre esses sistemas (Calil, 2009). Além disso, esses jogos promovem o trabalho em equipe 

e a colaboração, habilidades essenciais tanto para a aprendizagem quanto para a convivência social 
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dos estudantes. 

Este trabalho tem como objetivo explorar como o uso de jogos de cartas pode ser uma 

estratégia eficaz para ensinar sobre a cadeia alimentar aos alunos do ensino médio. Ao integrar o 

ensino investigativo com o lúdico, espera-se não apenas facilitar a compreensão dos conceitos de 

ecologia, mas também promover uma reflexão crítica sobre os impactos das atividades humanas no 

equilíbrio dos ecossistemas e a importância da preservação ambiental. 

 

2. Objetivos 

2.1 Objetivo geral 

• Proporcionar aos estudantes a compreensão acerca da cadeia alimentar de forma dinâmica e 

interativa, utilizando um jogo de cartas como recurso pedagógico, a fim de estimular a apren-

dizagem ativa, o pensamento ecológico e a análise das interações entre os seres vivos. 

 

2.2 Objetivos específicos 

• Entender o conceito de cadeia alimentar; 

• Diferenciar (produtores, consumidores, decompositores); 

• Compreender as relações dentro da cadeia alimentar. 

 

3. Temas abordados 

• Cadeia Alimentar; 

• Níveis tróficos. 

 

4. Público-alvo 

 Estudantes da 1ª série do Ensino Médio. 

 

5. Duração (em aulas) 

•  03 aulas de 50 minutos cada uma. 

 

6. Materiais 

•  Internet (para pesquisa); 

• Laboratório de Informática; 

• Projetor/quadro branco; 
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• Papel kraft; 

• Canetas; 

• Lápis de cor; 

• Tesoura; 

• Régua; 

• Material para apresentação (slides, cartazes, pincéis). 

 

7. Desenvolvimento 

Nesta atividade, será aplicada a metodologia ativa Aprendizagem Baseada em Problemas 

(PBL), que é uma estratégia que possibilita o engajamento dos estudantes e a promoção de habilidades 

críticas e colaborativas. Mamede (2001), afirma que esse método foi idealizado em uma proposta de 

aprendizagem autodirigida, em que os alunos constroem o conhecimento a partir de um problema que 

deve ser estudado de forma colaborativa, e os estudantes formulam seus próprios objetivos de 

aprendizagem apropriando-se de um saber significativo.  

Somada a Aprendizagem Baseada em Problemas, terá a gamificação, tendo em vista que o 

uso de jogos torna-se eficaz, pois os estudantes sentem-se mais envolvidos e participam com mais 

entusiasmo das atividades propostas. De acordo com Gee (2009), os jogos são ferramentas que 

motivam e engajam seus usuários de modo que fiquem por horas em uma tarefa, com o fim de atingir 

um objetivo. 

É importante enfatizar também que, nesta atividade, fará-se-a a aplicação do método 

científico, pois ele está presente sempre que questionamos, testamos ideias e buscamos evidências 

para tomar decisões mais embasadas. O conhecimento científico é produzido por indivíduos que 

pensam, sentem e fazem; é preciso, portanto, superar a visão da ciência que considera o processo de 

produção do conhecimento, seja ele científico ou não, como uma rígida sequência de regras que 

começam com a observação e terminam com a conclusão (Chizzotti, 1991). Para mais, ao integrar as 

etapas da investigação científica ao processo lúdico, os estudantes aprenderão sobre o conteúdo 

abordado e também vivenciarão a ciência como um processo ativo e colaborativo. 

A proposta da utilização e aplicação do método científico nesta atividade, servirá como um 

instrumento que preparará e instigará os discentes a resolverem problemas e também a pensarem 

criticamente. Com isso, os estudantes serão capazes de interrogar a realidade, testar ideias e contribuir 

para um mundo mais justo e sustentável, tornando-se assim protagonistas do conhecimento. 

Em relação ao desenvolvimento e aplicação da atividade na sala de aula, inicialmente será 

feita a apresentação do plano de aula e a realização de uma breve introdução sobre a estrutura e a 
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dinâmica da cadeia alimentar para os estudantes. Posteriormente, será lançada a seguinte pergunta 

norteadora "O que aconteceria se uma espécie-chave em um ecossistema fosse extinta?". 

Com base nesse questionamento, os estudantes serão instigados a discutir acerca das 

possíveis consequências e a importância das interações entre as espécies. Cada um compartilhará suas 

ideias, que serão registradas na lousa com as principais contribuições, relacionando-as aos conceitos 

de cadeia alimentar. 

Feito isso, no laboratório de informática, a turma será dividida em grupos no qual, pesquisará 

sobre um ecossistema (floresta, oceano, savana, etc.). Cada grupo pesquisa sobre as espécies do seu 

ecossistema, identificando produtores, consumidores e decompositores. A sequência de ensino por 

investigação (SEI) ocorrerá de acordo com as etapas descritas no quadro-síntese. 

 

7.1 Quadro-síntese 

Etapa Aula Tema/Conceito Descrição da Atividade 

 

 

 

1 

 

 

 

1 

 

 

 

• Introdução à 

cadeia alimentar. 

 

 

 

 

 

 

 

• Pergunta norteadora: “O que acon-

teceria se uma espécie-chave em um 

ecossistema fosse extinta?" 

• Apresentação do conceito de cadeia 

alimentar, fazendo analogia com o 

cotidiano dos estudantes; 

• Incentivar os alunos a discutirem 

sobre as possíveis consequências e a 

importância das interações entre as 

espécies. 

 

 

 

2 

 

 

 

2  

 

 

 

• Cadeia Alimentar; 

• Níveis tróficos. 

 

 

• Proposta do jogo de cartas para os 

estudantes;  

• Divisão das equipes; 

• Pesquisa no laboratório de 

informática; 

• Produção do jogo de cartas. 
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3 

 

 

3 

 

 

• Cadeia alimentar. 

 

• Socialização do jogo de cartas. 

 

  

7.2 Descrição dos momentos 

Etapa 1 – Situação-problema: Apresentação do plano de aula aos estudantes e uma breve introdução 

sobre a estrutura e a dinâmica da cadeia e teia alimentar. Partir do questionamento:  "O que 

aconteceria se uma espécie-chave em um ecossistema fosse extinta?”. Nesse momento, os estudantes 

serão instigados a discutir sobre as possíveis consequências e a importância das interações entre as 

espécies. 

Etapa 2 – Investigação: A turma será dividida em grupos e a cada grupo, será atribuído um 

ecossistema específico (floresta, oceano, deserto). Cada grupo pesquisará e elaborará uma lista de 

espécies e suas interações. Os estudantes irão pesquisar sobre as espécies que habitam esse 

ecossistema, dividindo-as nas categorias de produtores, consumidores e decompositores. 

Posteriormente, farão uma lista, organizada em uma tabela, em que cada linha representa a espécie e 

sua função (produtor, consumidor, decompositor). Para a pesquisa, os alunos utilizarão os seguintes 

recursos: livros didáticos e sites especializados em biologia e ecologia. 

Etapa 3 – Criação do Jogo de Cartas, Apresentação e Jogo: Cada grupo criará cartões com 

desenhos das variadas espécies pesquisadas. Os grupos apresentarão suas pesquisas, haverá a 

socialização de cada ecossistema, os grupos farão rodízios entre si e os estudantes jogam em pequenos 

grupos. Para a criação das cartas, os grupos utilizarão papel kraft, tesoura, canetas e lápis de cor.  

O processo acontecerá da seguinte forma: 

• Escolha das Espécies: Cada grupo irá selecionar várias espécies que fazem parte de uma 

cadeia alimentar, podendo incluir produtores, consumidores e decompositores. 

• Criação dos cartões: Os grupos serão divididos em subgrupos, alguns irão recortar o papel 

kraft, com medidas padronizadas (6x9), e outros irão fazer os desenhos e colarir. Para cada espécie, 

o grupo deverá identificar e atribuir a função correspondente na cadeia alimentar. Por exemplo, uma 

planta será um produtor, um leão será um carnívoro (consumidor secundário), e um fungo será um 

decompositor. 

Após a criação dos cartões, os grupos vão misturá-los e socializar para a turma toda. O jogo tem o 

intuito de promover o aprendizado interativo sobre a cadeia alimentar, permitindo que os participantes 
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compreendam as interações entre as diferentes espécies dentro de um ecossistema e pode ser aplicado 

de várias maneiras, como: 

• Jogo de memória: Com as cartas embaralhas e viradas para baixo, onde cada jogador pega 

uma ou mais cartas e caracteriza, dentro do conteúdo abordado, a carta que pegou. Exemplo: se é 

produtor, consumidor, decompositor e qual nível trófico ocupa em uma cadeia alimentar. 

• Quem sou eu?:  Formam- se duplas, nas quais um dos participantes da dupla coloca um cartão 

na testa e o outro elenca características relacionadas ao conteúdo abordado para que está com o cartão 

na testa adivinhar de quem se trata.  

• EcoConexões: Com as cartas viradas para cima, cada participante pega algumas cartas, com 

a finalidade de possuir cartas e formar uma cadeia alimentar. 

 

8. Proposta de avaliação  

A avaliação ocorrerá de forma qualitativa. Os estudantes serão avaliados qualitativamente 

de forma contínua, desde sua participação nas atividades de pesquisa, leitura e discussão, na 

apresentação e organização da atividade em grupo e na criatividade e precisão nos cartões do jogo. O 

professor acompanhará o desempenho dos estudantes durante a atividade, analisando sua 

participação, argumentação e raciocínio na resolução da situação-problema. 

 Será utilizada, pelo professor, uma ficha de registro a fim de anotar o engajamento dos 

estudantes e identificar as dificuldades e/ou acertos conceituais deles. Para facilitar a avaliação, serão 

seguidos alguns critérios como:  

• Compreensão conceitual: O estudante reconhece e diferencia produtores, consumidores e de-

compositores?  

• Participação e Colaboração: O estudante trabalha em equipe de forma cooperativa?  

• Aplicação do Conhecimento: O estudante relaciona o conteúdo do jogo com exemplos do seu 

cotidiano?  

 

9. Considerações finais 

Espera-se que o material desenvolvido, utilizando jogos de cartas como recurso pedagógico, 

proporcione uma experiência de aprendizado envolvente e interativa para os estudantes, facilitando a 

compreensão dos conceitos relacionados à cadeia alimentar. Ao transformar um tema biológico em 

uma atividade lúdica, o objetivo é tornar o conteúdo mais acessível, estimulando a curiosidade e o 

interesse dos discentes. Através da dinâmica do jogo, os alunos poderão explorar de forma prática as 
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interações entre produtores, consumidores e decompositores, promovendo a aprendizagem ativa e 

colaborativa.  

A abordagem lúdica não só facilita a compreensão de conceitos complexos, como a cadeia 

alimentar, mas também torna o processo de ensino mais dinâmico e prazeroso, criando um ambiente 

de aprendizagem mais colaborativo e motivador. Dessa forma, acredita-se que este material contribua 

para uma experiência educacional mais rica e eficaz. 
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Investigando a herança quantitativa no tamanho dos frutos 
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1. Introdução 

A Genética é uma área que permeia o cotidiano de todos, uma vez que está ligada a 

compreensão das nossas características e ao progresso da sociedade (Rocha, 2016). As dificuldades 

na área são frequentemente mencionadas devido à sua abordagem de conteúdos científicos que 

apresentam um vocabulário extenso e complexo, tornando desafiadora a compreensão e a distinção 

dos conceitos envolvidos, como é o caso de termos como alelo, gene ou homólogo (Freitas, et al., 

2011). 

Quando se refere à herança quantitativa, a questão torna-se ainda mais complexa. Na herança 

quantitativa as características são condicionadas por vários genes, e por isso, caracteriza-se por 

poligenia. Nesse tipo de herança, vários genes estão envolvidos na determinação de uma característica 

como a estatura humana, o peso corporal de um bovino, a produção de leite e a área foliar total de 

uma planta. Frequentemente, o ambiente exerce forte influência na expressão do genótipo, afetando 

o resultado do fenótipo (Ferreira, et al., 2022). 

Desse modo, muitos discentes do ensino médio enfrentam desafios na compreensão de 

conceitos fundamentais de Genética, essenciais para entender as Leis de Mendel, a hereditariedade, 

os diferentes tipos de herança e a genética de populações. E em algumas situações, quando 

compreendem o que foi ensinado, apresentam dificuldades em relacioná-los as aplicações práticas na 

vida (Silva, 2020). 

Educar é complexo e exige a interação entre professores e alunos. O processo de ensino e 

aprendizagem relaciona um conjunto de fatores como gestos, ações, conceitos e valores.  (Filho; Alle; 

Leme, 2018). De maneira muito comum, o ensino de Biologia é ainda desenvolvido de modo 

tradicional com vista apenas na memorização dos conteúdos, o que contribui com a sua distorção 

(Santos, et al., 2023). 

Se faz necessário a adoção, pelo docente, de métodos variados de ensino, por meio de 

abordagens que relacionem teoria e prática. Para tanto, o professor de genética deve rever sua prática 
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pedagógica procurando refletir sobre as formas de abordagens dos conteúdos, visando uma 

aprendizagem concreta pelos estudantes (Silva; Cabral; Castro, 2019). 

Nesse sentido, Solino, Ferraz e Sasseron (2015), apontam para a utilização de atividades 

pedagógicas que trabalhem a investigação, como a Abordagem Didática de Ensino por Investigação. 

Além de possibilitar a alfabetização científica dos estudantes, a abordagem visa transpor o ensino 

tradicional, baseado na transferência de conteúdos descontextualizados, e na inclusão dos alunos dos 

conhecimentos científicos, por meio do: pensar, observar, coletar e analisar dados, refletir e 

argumentar, comunicar ideias e avaliá-las, entre outras práticas (Solino; Sasseron, 2018). Outro fator 

imprescindível da abordagem investigativa é a contextualização do conhecimento no cotidiano dos 

estudantes, pois desse modo eles percebem a relevância da aplicação do conhecimento explanado na 

perspectiva social (Carvalho, 2013). 

Em vista disso, o objetivo desse trabalho é compreender as principais características da 

herança quantitativa a partir da determinação dos genes que condicionam o tamanho dos frutos em 

uma situação hipotética, por meio de uma abordagem investigativa. 

 

2. Objetivos 

2.1 Objetivo geral 

• Compreender a herança quantitativa a partir da determinação dos genes que condicionam o 

tamanho dos frutos. 

 

2.2 Objetivos específicos 

• Conhecer as características da herança quantitativa e identificar os genes que atuam nesse tipo 

de herança; 

• Contextualizar a herança quantitativa com o nosso dia a dia; 

• Compreender a influência do ambiente nos fenótipos da herança quantitativa; 

• Avaliar a aplicação da Sequência de Ensino Investigativa. 

 

3. Temas abordados 

• Genes, Alelos, Genótipo e Fenótipo; 

• Herança quantitativa;  

• Interação gênica. 

 

4. Público-alvo 
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Estudantes da 3ª série do Ensino Médio. 

 

5. Duração (em aulas) 

6 aulas de 50 minutos. 

 

6. Materiais 

Artigo e atividades impressos, cartolina, pincéis, quadro, frutos. 

 

7. Desenvolvimento 

A Sequência de Ensino Investigativo (SEI) envolverá seis aulas, e o seu desenvolvimento 

está dividido em quatro momentos. A descrição das atividades que serão realizadas e os temas a serem 

abordados em cada momento estão no quadro a seguir. 

7.1 Quadro-síntese 

Etapa Aula Tema/Conceito Descrição da Atividade 

1. Contextualização 

1-3 

Genes; Alelos; 

Genótipo; Fenótipo; 

Herança quantitativa;  

Interação gênica. 

 

Contextualização do tema, fora do ambiente 

escolar. 

2.Problematização e 

investigação 

Apresentação da problemática e elaboração 

das hipóteses; 

Investigação e coleta de dados; 

Exposição dialogada. 

3.Produção e 

comunicação 
4-5 

Elaboração dos cartazes com os 

cruzamentos; 

Socialização dos resultados dos 

questionários e dos cruzamentos. 

4.Avaliação 6 
Avaliação da SEI; 

Reflexão sobre as atividades desenvolvidas. 

Fonte:  Elaborado pelos autores (2025). 

 

7.2 Descrição das etapas 

Etapa 1. Contextualização: Como forma de introduzir e contextualizar a temática trabalhada, a 

turma é levada a área externa da escola para observação de frutos de azeitona roxa (Syzygium 

cumini (L.) Skeels) (Flora e funga, 2016). A escolha do fruto deve levar em conta a realidade local, 

utilizando aqueles que são mais comuns e disponíveis na região, tornando a atividade mais próxima 
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da vivência dos alunos. O intuito desse momento inicial é que os alunos observem como os frutos, 

embora produzidos por um mesmo indivíduo em um mesmo período, podem apresentar 

características diferentes. Nesse momento é questionado quanto as características de outros vegetais 

também, como os frutos comprados no supermercado, por exemplo.  

 

Etapa 2. Problematização e investigação: De volta a sala de aula, a turma deve ser dividida em 

grupos. Partindo de uma situação hipotética, deve ser distribuído nos grupos imagens de frutos da 

mesma espécie com cinco variações de tamanhos (Apêndice A). E feitas as seguintes considerações 

pelo professor: “Partindo da evidência das Leis Mendelianas evidenciamos que as características são 

condicionadas por genes, que características são observáveis nos frutos? As características são 

comuns e iguais em todos os eles?”. A partir da evidência de que os frutos apresentam, tamanhos 

diferentes (e considerando que os frutos são de um mesmo indivíduo e de uma mesma época) é 

apresentada a problemática a ser investigada: Por que os frutos apresentam tamanhos diferentes? Os 

alunos anotam suas hipóteses com base nos conhecimentos iniciais, de forma individual, em um papel 

e entregam ao professor para posterior análise. Para embasar a investigação deve ser feita uma breve 

explanação dialogada sobre Herança quantitativa e distribuído um questionário sobre o tema 

(Apêndice B). Os alunos utilizam ainda como material de apoio o artigo - Como determinar a 

herdabilidade para um caráter quantitativo? - da revista Genética na Escola, disponível através do 

link https://www.geneticanaescola.com/revista/article/view/443/396 (Genética na Escola, 2022). Na 

explanação são relembrados os cruzamentos da primeira Lei de Mendel envolvendo as ervilhas: 

“Quantos e quais genes e fenótipos existem para a cor das ervilhas”; “E quanto aos frutos, 

considerando o tamanho, existem quantos fenótipos observáveis?”; “É possível com dois alelos 

originar os fenótipos apresentados?”; “Como?”. E complementado: “São necessários quatro alelos. 

Na herança quantitativa esses alelos interagem para determinação de uma determinada característica 

- interação gênica. Nessa herança não há alelos dominantes e recessivos, mas alelos aditivos e não 

aditivos. De maneira simplificada, um adiciona característica e o outro não, e podem ser representados 

pelas letras “a” e “b”, por exemplo. Aqui, iremos considerar para cada um dos fenótipos (tamanhos 

dos frutos): 2cm, 3cm, 4cm, 5cm, 6cm de comprimento”. Tendo essas informações como base junto 

ao artigo de apoio para coleta de dados, os alunos continuam a investigação guiados pela resolução 

do questionário (Apêndice B). Durante esse momento, o professor deve mediar a resolução das 

questões observando a interação dos alunos e deles como o objeto do conhecimento. 

 

Etapa 3. Produção e comunicação: Faz-se o sorteio de cartas com cruzamentos entre os grupos 

(Apêndice C). Cada grupo recebe uma carta com um cruzamento e o desenvolve em um cartaz. Cada 

https://www.geneticanaescola.com/revista/article/view/443/396
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grupo deve compartilhar os resultados do questionário e o desenvolvimento do cruzamento para a 

turma evidenciando as conclusões que obtiveram acerca da temática trabalhada. Após a socialização, 

a reflexão sobre as apresentações deve ser mediada pelo professor.  

 

Etapa 4. Avaliação: Os alunos respondem a um questionário sobre o desenvolvimento da SEI, 

individualmente, para conhecer as suas perspectivas em relação às atividades realizadas, identificar 

possíveis ajustes para futuras aplicações e garantir melhorias nos resultados (Apêndice D).  

 

8. Proposta de avaliação  

Após o desenvolvimento das atividades e a transposição dos conhecimentos iniciais para os 

conhecimentos científicos sobre o tema, espera-se que os alunos, individualmente, respondam com 

maior solidez a problemática inicial: Por que os frutos apresentam tamanhos diferentes? para se obter 

uma análise da eficácia da abordagem investigativa na aprendizagem dos estudantes (Apêndice E). 

As respostas devem ser analisadas junto com os alunos, comparando-as com as hipóteses iniciais que 

antecederam a investigação para verificação do avanço no desempenho. 

 

9. Considerações finais 

Um dos principais obstáculos enfrentados é a dificuldade dos alunos em compreender 

conceitos abstratos da genética. Para superar esse problema, é essencial utilizar abordagens que 

facilitam a visualização e aplicação prática dos fenômenos.  

Ao longo da Sequência de Ensino Investigativa, espera-se que os alunos desempenhem um 

papel central na construção do próprio conhecimento, engajando-se em cada etapa do processo. Por 

meio da participação nas atividades propostas e da busca pelo saber científico, eles devem 

desenvolver uma postura investigativa, refletindo sobre os conceitos envolvidos. Esse envolvimento 

favorece a aprendizagem significativa, e estimula-os a explorar e questionar os fenômenos. 

Além disso, almeja-se que as atividades realizadas contribuam para a compreensão da 

herança quantitativa, permitindo que os estudantes identifiquem suas principais características e 

reconheçam a sua presença em situações do cotidiano. Ao estabelecer conexões entre teoria e prática, 

os alunos poderão assimilar melhor os conceitos genéticos. Desta forma, as atividades não apenas 

atendem aos objetivos do trabalho, mas também podem promover uma aprendizagem contextualizada 

e aplicável à realidade diversas. 

 

10. Referências  



 

 

84 
 
 

 

CARVALHO, A. M. P. de. Ensino por Investigação: condições para implementação em sala de 

aula/Anna Maria Pessoa de Carvalho, (org.). São Paulo: Cengage Learning, 2013.  

FERREIRA, K. et al. Como determinar a herdabilidade para um caráter quantitativo? Genética na 

Escola. Vol. 17 |  Nº 2  |  2022. Disponível em: 

<https://www.geneticanaescola.com/revista/article/view/443/396>.  Acesso em: 29 abr. 2024. 

FLORA E FUNGA IN FLORA E FUNGA DO BRASIL. Jardim Botânico do Rio de Janeiro, 2016. 

Disponível em: <https://floradobrasil.jbrj.gov.br/FB128461>. Acesso em 01 mai. 2024. 

FREITAS, R. P. de, et al. Jogo da queimada: uma prática para o ensino da genética. Genética na 

Escola. 2011. Disponível em: <https://doi.org/10.55838/1980-3540.ge.2011.121>. Acesso em: 30 

abr. 2024. 

FRUTA RICA. Disponível em: <https://www.frutarica.com.br>. Acesso em: 01 mai. 2024. 

ROCHA, S. C. da. Unidade didática de biologia: o lúdico no ensino da genética. Os desafios da 

escola pública paraense na perspectiva do professor PDE: Produções didáticos pedagógicas. Curitiba: 

Cadernos PDE, 2016. Vol II. Disponível em: 

<http://www.diaadiaeducacao.pr.gov.br/portals/cadernospde/pdebusca/producoes_pde/2016/2016_p

dp_bio_ufpr_silvanacruzdarocha.pdf>. Acesso em: 27 abr. 2024. 

SANTOS FILHO, R. dos. ALLE, L. F.; LEME, D. M. Diagnosticando dificuldades no processo de 

ensino-aprendizagem de genética nas escolas e universidades. Congresso Nacional de Educação 

– CONEDU. Paraná, 2018. Disponível em: 

<https://www.editorarealize.com.br/editora/anais/conedu/2018/TRABALHO_EV117_MD4_SA16_

ID5406_09092018125827.pdf>. Acesso em: 27 abr. 2024. 

SANTOS, R. W. F. dos, et al. Utilização de metodologias ativas para o ensino de Génetica. PEER 

REVIEW, Vol. 5, Nº 18, 2023. Disponível em: <https://doi.org/10.53660/892.prw2112>. Acesso 

em: 30 abr. 2024. 

SILVA, A. R da. Genética em Jogo: recurso didático para o aprendizado de conceitos básicos de 

Genética. Revista Educação Pública. Rio de Janeiro, v. 24, nº 3, 2024. Disponível em: 

<https://educacaopublica.cecierj.edu.br/artigos/24/3/genetica-em-jogo-recurso-didatico-para-o-

aprendizado-de-conceitos-basicos-de-genetica>. Acesso em: 27 abr. 2024. 

SILVA, C. C. da; CABRALILEIA M. M.; CASTRO, P. M. de. Investigando os obstáculos da 

aprendizagem de genética básica em alunos do ensino médio. ETD- Educação Temática Digital 

Campinas. São Paulo, 2019. V.21 n.3 p.718-737. Disponível em: 

<https://doi.org/10.20396/etd.v21i3.8651972>. Acesso em: 30 abr. 2024. 

SOLINO, A. P. SASSERON, L. H. Investigando a significação de problemas em sequências de 

ensino investigativa. Investigações em Ensino de Ciências – V.23 (2), p. 104-129, 2018. Disponível 

em:< https://doi.org/10.22600/1518-8795.ienci2018v23n2p104>. Acesso em: 01 mai. 2024. 

 

 

 

 

 

 

 

https://www.geneticanaescola.com/revista/article/view/443/396
https://floradobrasil.jbrj.gov.br/FB128461
https://doi.org/10.55838/1980-3540.ge.2011.121
http://www.diaadiaeducacao.pr.gov.br/portals/cadernospde/pdebusca/producoes_pde/2016/2016_pdp_bio_ufpr_silvanacruzdarocha.pdf
http://www.diaadiaeducacao.pr.gov.br/portals/cadernospde/pdebusca/producoes_pde/2016/2016_pdp_bio_ufpr_silvanacruzdarocha.pdf
https://www.editorarealize.com.br/editora/anais/conedu/2018/TRABALHO_EV117_MD4_SA16_ID5406_09092018125827.pdf
https://www.editorarealize.com.br/editora/anais/conedu/2018/TRABALHO_EV117_MD4_SA16_ID5406_09092018125827.pdf
https://doi.org/10.53660/892.prw2112
https://educacaopublica.cecierj.edu.br/artigos/24/3/genetica-em-jogo-recurso-didatico-para-o-aprendizado-de-conceitos-basicos-de-genetica%3e.%20Acesso
https://educacaopublica.cecierj.edu.br/artigos/24/3/genetica-em-jogo-recurso-didatico-para-o-aprendizado-de-conceitos-basicos-de-genetica%3e.%20Acesso
http://educa.fcc.org.br/cgi-bin/wxis.exe/iah/?IsisScript=iah/iah.xis&base=article%5Edlibrary&format=iso.pft&lang=p&nextAction=lnk&indexSearch=AU&exprSearch=SILVA,+CIRLANDE+CABRAL+DA
http://educa.fcc.org.br/cgi-bin/wxis.exe/iah/?IsisScript=iah/iah.xis&base=article%5Edlibrary&format=iso.pft&lang=p&nextAction=lnk&indexSearch=AU&exprSearch=CABRALILEIA+MONTEIRO+MACIEL
http://educa.fcc.org.br/cgi-bin/wxis.exe/iah/?IsisScript=iah/iah.xis&base=article%5Edlibrary&format=iso.pft&lang=p&nextAction=lnk&indexSearch=AU&exprSearch=CASTRO,+PATRICIA+MACEDO+DE
https://doi.org/10.20396/etd.v21i3.8651972
https://doi.org/10.22600/1518-8795.ienci2018v23n2p104


 

 

85 
 
 

 

11. Apêndices e Anexos 

Apêndice A 

 

Imagens do fruto seriguela (Spondias purpurea L.) evidenciando a variação no tamanho. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

       Fonte: Fruta Rica, adaptado. 
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Apêndice B 

 

Para investigar 🔎 

 

1-Como os genes estão organizados de modo a condicionar os cinco tamanhos diferentes nos frutos? 

(Organizem os quatro alelos de modo a verificar os possíveis genes para as cinco classes fenotípicas). 

 

 

 

2-Quais os genes possíveis para cada fenótipo? 

 

 

 

3-Quais são os alelos aditivos? Como eles contribuem para o tamanho dos frutos? 

 

 

 

4-Somente os genes atuam na determinação do tamanho dos frutos?  

 

 

 

5- Na herança quantitativa, as características são fixas ou podem apresentar variação? 

 

 

 

6-Quais as principais características desse tipo de herança? 

 

 

 

 

 

Fonte:  Elaborado pelos autores (2025). 

 

https://emojiterra.com/pt/lupa-para-a-direita/
https://emojiterra.com/pt/lupa-para-a-direita/
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Apêndice C 

 

Cartas com os cruzamentos que devem ser desenvolvidos pelos alunos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte:  Elaborado pelos autores (2025). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

AABB x aabb 

 

 

aaBB x Aabb 

 

 

AAbb x aabb 

 

 

AaBB x aabb 

 

 

AABb x AABB 

 

 

aaBb x aabb 
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Apêndice D 

 

Questionário de avaliação da SEI. 

 

 

Fonte:  Elaborado pelos autores (2025). 

 

 

 

 Sim Parcialmen

te 

Não Prefiro não 

responder 

1. Você prefere aulas como essa a aulas 

expositivas tradicionais? 

( ) ( ) ( ) ( ) 

2.   A aula facilitou o aprendizado sobre a 

Herança quantitativa? 

( ) ( ) ( ) ( ) 

3. A aula despertou seu interesse pelo 

conteúdo? 

( ) ( ) ( ) ( ) 

4. Qual atividade você gostou mais de 

participar? 

Elabora-

ção das hi-

póteses 

(         ) 

Resolução 

das ques-

tões em 

grupo 

(        ) 

Exposição 

teórica so-

bre He-

rança 

quantita-

tiva 

(       ) 

Elaboração 

e apresenta-

ção dos car-

tazes 

(       ) 

 

Outro: 

________________________________________ 

5. Que sugestões você daria para melhorar o desenvolvimento da atividade? 

 

Data: / /  Idade:    
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Apêndice E 

 

Avaliação da aprendizagem 

 

 

- Após o conhecimento adquirido durante a Sequência de Ensino Investigativa sobre a Herança 

quantitativa, elabore um texto explicando “Por que os frutos apresentam tamanhos diferentes?”, 

envolvendo os conceitos abordados durante a SEI. 

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________ 

Fonte:  Elaborado pelos autores (2025). 

 

 

 

  

 

Data: / /  Idade:    
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Capítulo 7 

No ritmo do relógio: Do gene à proteína 

 

 

Odenilson dos Santos Carvalho 
Simone Mousinho Freire 

E-mail para correspondência: odenilson.sc@gmail.com 

 

1. Introdução 

A Biologia é comumente considerada uma disciplina complexa e abstrata, pois requer 

do aluno compreender relações macroscópicas e microscópicas, o que pode estar relacionado 

com as dificuldades encontradas no ensino e aprendizagem dessa área. Quanto à Genética, 

especificamente o estudo das cromossomopatias, uma das principais dificuldades está associada 

à abordagem do livro didático, cujo enfoque se restringe e/ou prioriza os conteúdos mais 

reincidentes no Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM) (Borges, Silva; Reis, 2017). 

Estudos recentes destacam que os estudantes frequentemente enfrentam dificuldades em 

compreender os processos interativos no nível molecular da célula, como a expressão gênica e 

sua influência nos traços fenotípicos dos indivíduos e das espécies. Essa dificuldade reforça a 

necessidade de metodologias inovadoras que tornem o ensino da Genética mais acessível e 

significativo. Pesquisas têm demonstrado que estratégias ativas, como atividades lúdicas e 

práticas experimentais, contribuem para a assimilação desses conceitos complexos. 

Além disso, a Biologia Molecular e a Genética estão cada vez mais presentes nos meios 

de comunicação, tornando essencial que a população compreenda seus fundamentos para 

participar criticamente de debates científicos e éticos. A introdução de abordagens interativas 

no ensino, como a simulação da síntese proteica e o uso de recursos audiovisuais, pode facilitar 

a aprendizagem e incentivar o pensamento crítico dos estudantes. O envolvimento ativo do 

professor nesse processo é fundamental para garantir que o conhecimento construído seja 

aplicado de forma contextualizada e relevante para a realidade dos alunos. Diante da dificuldade 

na compreensão de tais conteúdos, fez-se necessário, portanto, o uso de metodologias ativas, 

técnicas e jogos que favorecessem o ensino/aprendizagem desse conteúdo. 

Querubino et al. (2011) observaram a aquisição e internalização de conhecimentos ao 

trabalharem uma proposta lúdica para o ensino de genética e biologia molecular no ensino 

médio. Além disso, constataram que o jogo promovia alegria e prazer nos estudantes, sendo 

considerado por eles uma importante estratégia para o ensino e aprendizagem de conceitos 
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abstratos e complexos. Silva et al. (2013), além de relatarem o potencial da utilização de jogos, 

propuseram seu uso por ser uma alternativa barata e eficiente para a compreensão dos 

conhecimentos científicos de forma fácil e interativa. 

Dessa forma, o professor precisava estar atento ao desenvolvimento de Sequências de 

Ensino Investigativas – SEI (Carvalho; Sasseron, 2012). Assim, a SEI proposta visava à 

investigação científica para uma educação emancipadora, com a finalidade de promover a 

formação crítica e social para a compreensão dos conteúdos de Biologia. 

Portanto, no presente trabalho, apresentou-se a proposta de ensino de expressão gênica 

por meio de uma atividade prática, de forma a integrar o conteúdo conceitual da Biologia 

Molecular e da Genética, garantindo um maior e melhor envolvimento do aluno na atividade 

de ensino e aprendizagem. 

 

2. Objetivos 

2.1. Geral 

• Compreender os mecanismos moleculares envolvidos na síntese de proteínas, incluindo 

a estrutura e função do DNA, bem como a atuação dos diferentes tipos de RNA nesse 

processo. 

 

2.2. Específicos 

• Identificar a composição química do DNA e seu papel na transmissão da informação 

genética. 

• Explicar as etapas da síntese de proteínas, incluindo transcrição e tradução, e a função 

dos diferentes tipos de RNA nesse processo. 

• Relacionar a ação dos genes com a produção de proteínas e sua influência nas caracte-

rísticas dos organismos. 

 

3. Temas abordados 

● Mecanismos de síntese de proteínas: expressão gênica. 

  

4. Público-alvo  

Estudantes da 3ª série do Ensino Médio. 

 

5. Duração (em aulas) 
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3 aulas de 55 minutos na disciplina de Biologia. 

 

6. Materiais 

Texto impresso extraído da Revista Universidade de Caixas do Sul – RUCS 

https://www.ucs.br/site/revista-ucs/revista-ucs-15a-edicao/no-ritmo-do-relogio-biologico/, 

Texto do livro Conexão com a Biologia, 2ª ed, Miguel Thompson,  Material impresso: 

simulando a síntese de proteína “Síntese de Proteína – Caderno” (Faça Você Maker) — 

disponível em: https://facavocemaker.com.br/?s=Prote%C3%ADnas — com diagramas e 

atividades sobre o processo de formação de proteínas, facilitando a visualização e compreensão 

prática do conteúdo. 

 

7. Desenvolvimento 

A sequência foi desenvolvida em três aulas de 55 minutos no componente curricular de 

Biologia, com ênfase no ensino de expressão gênica. Para despertar a curiosidade e o interesse 

dos alunos, utilizou-se um texto de cunho científico, seguido de uma aula prática, na qual os 

estudantes confeccionaram e produziram uma simulação da síntese de proteínas. 

 

7.1 Quadro-síntese 

Momento Aula Tema/Conceito Descrição da Atividade 

1º 

Momento 
1 

Introdução ao conceito 

e a questão norteadora 

Introdução do conceito “expressão gênica” e de duas 

questões norteadoras “Você é matutino ou 

vespertino?” e “O que é expressão gênica?”  com 

uso do texto https://www.ucs.br/site/revista-

ucs/revista-ucs-15a-edicao/no-ritmo-do-relogio-

biologico/ extraído do site da Revista Universidade 

de Caixas do Sul – RUCS. 

2º 

Momento 
2  Abordagem teórica 

Abordagem teórica do conteúdo com uso de 

material extraído do livro didático “Conexão com a 

Biologia, 2ª ed, Miguel Thompson” e retomada das 

questões norteadoras. 

3º 

Momento 
3 Aplicação prática 

Confecção do material: Simulando a síntese de 

proteínas. Os alunos farão um vídeo, explicando 

como ocorre a síntese. 

https://www.ucs.br/site/revista-ucs/revista-ucs-15a-edicao/no-ritmo-do-relogio-biologico/
https://www.ucs.br/site/revista-ucs/revista-ucs-15a-edicao/no-ritmo-do-relogio-biologico/
https://www.ucs.br/site/revista-ucs/revista-ucs-15a-edicao/no-ritmo-do-relogio-biologico/
https://www.ucs.br/site/revista-ucs/revista-ucs-15a-edicao/no-ritmo-do-relogio-biologico/
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Retomada da questão norteadora e discussão da 

importância da síntese proteica. 

Fonte: Autor (2024) 

 

7.2 Descrição das etapas 

Etapa 1. O momento inicial da sequência de ensino investigativo consistiu em uma 

contextualização da temática com o uso do texto: No ritmo do relógio biológico, extraído do 

site da Revista Universidade de Caxias do Sul – RUCS (Anexo A), com o objetivo de situar os 

alunos na problemática. 

Em seguida, a turma foi provocada a refletir sobre as questões norteadoras “Você é 

matutino ou vespertino?” e “O que é expressão gênica?”. Os estudantes registraram suas 

respostas e, posteriormente, participaram de um debate coletivo, no qual realizaram o 

levantamento de hipóteses, relacionando o conceito de expressão gênica às características 

individuais dos ritmos biológicos. 

A primeira questão incentivou os participantes a refletirem sobre suas próprias 

preferências e padrões de atividade ao longo do dia, levando à percepção de que o organismo 

segue um ritmo interno. Já a segunda questionou o conhecimento prévio sobre como os genes 

influenciam essas características. 

Com base no texto No ritmo do relógio biológico, da Revista Universidade de Caxias 

do Sul (RUCS), os participantes foram incentivados a propor hipóteses sobre a relação entre a 

expressão gênica e o cronotipo (matutino ou vespertino). Esse processo permitiu a formulação 

de hipóteses como: 

O relógio biológico é regulado geneticamente e influencia os períodos de maior disposição e 

sono. 

A expressão gênica pode variar conforme o ciclo circadiano, regulando funções metabólicas e 

cognitivas. 

Diferenças entre indivíduos matutinos e vespertinos podem estar associadas à regulação 

diferencial de genes relacionados ao ciclo biológico. 

A partir dessas hipóteses, a discussão foi aprofundada para compreender como a 

expressão dos genes influenciava o funcionamento do organismo ao longo do dia. 

 

Etapa 2. No segundo momento, o professor fez a abordagem teórica do conteúdo com o uso de 

material extraído do livro didático Conexão com a Biologia, 2ª ed., Miguel Thompson. Após a 
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explanação do conteúdo, o professor retomou as questões norteadoras e promoveu uma 

discussão acerca das respostas dos alunos sobre as mesmas. 

 

Etapa 3. Para iniciar essa etapa final da SEI, o professor organizou a sala de aula em grupos e 

fez a entrega de material impresso simulando a síntese de proteínas (Anexo B). Após a 

confecção do material, o professor orientou os alunos a produzirem um vídeo de curta duração 

(https://youtube.com/shorts/Ozg5ADfusyI?feature=share) explicando como ocorre a síntese. 

Por fim, o professor retomou as questões norteadoras e promoveu uma discussão sobre a 

importância da síntese proteica. 

 

8. Proposta de avaliação 

Uma parte da avaliação deve ser realizada levando em conta o interesse e a 

participação nas atividades síncronas e assíncronas, e a outra, o material produzido, levando em 

conta as perguntas norteadoras. Devem ser atribuídos pontos qualitativos para compor a nota 

da avaliação curricular escrita do aluno, caso necessário, sendo ofertado um ponto para essa 

atividade. O material produzido deve ser avaliado de acordo com a coerência, conteúdo 

abordado e referências apresentadas, sendo atribuídos 0 (zero) para a não participação as 

atividades ou fuga do tema; 0,5 (cinco décimos) para o cumprimento parcial do trabalho, como 

não participação em alguma etapa da atividade e/ou a falta de pesquisa em outras fontes para a 

resposta de alguma pergunta proposta, e 1 (um) ponto para uma boa apresentação, pesquisa e 

entendimento do tema, atentando para o nível de uma resposta aceitável para as perguntas 

propostas. 

 

9. Considerações finais 

Este material propõe uma abordagem inovadora e interativa para o ensino de Genética, 

explorando a expressão gênica e a síntese de proteínas de forma investigativa. Combinando 

teoria e prática, a proposta envolve os alunos ativamente, tornando conceitos complexos mais 

acessíveis. A estrutura do material segue três momentos principais: inicia-se com questões 

norteadoras que estimulam o debate e a formulação de hipóteses, seguido de um 

aprofundamento teórico com materiais didáticos de qualidade e, por fim, uma prática interativa, 

onde os alunos simulam a síntese proteica e produzem vídeos explicativos. 

O uso de metodologias ativas, como debates e simulações, promove o pensamento 

crítico e o aprendizado colaborativo, tornando o conteúdo mais significativo. Além de 

https://youtube.com/shorts/Ozg5ADfusyI?feature=share
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desenvolver a autonomia dos alunos, o material destaca a relevância da Biologia Molecular no 

cotidiano. O sucesso da aplicação depende da mediação do professor, que deve estimular 

discussões e apoiar a prática, garantindo uma experiência dinâmica e enriquecedora no ensino 

de Genética. 
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Apêndices e Anexos 

Anexo A 

COMPASSO QUE VARIA DE PESSOA PARA PESSOA 

PARA ALGUNS, ACORDAR CEDO É SINÔNIMO DE VITALIDADE E ENERGIA. PARA 

OUTROS, É COMO COMEÇAR O DIA COM O PÉ ESQUERDO. ENTENDA COMO A 

CRONOBIOLOGIA EXPLICA PORQUE UNS SOFREM MAIS QUE OUTROS COM A 

MUDANÇA DE HORÁRIO. 

ANA LAURA PARAGINSKI | 

alparaginski@ucs.br 

Fotos de Claudia Velho 

 

O ritmo circadiano é a maneira pela qual nosso organismo se adapta à duração do 

período claro (dia) e do período escuro (noite), de forma a sincronizar as funções fisiológicas 

com a duração de um dia (aproximadamente 24 horas). Por exemplo, o ciclo sono-vigília se 

organiza dentro do período das 24 horas de duração do dia. A oscilação da nossa temperatura 

corporal também obedece a um ritmo em que ela diminui de madrugada, e, perto da hora de 

acordar, volta a subir, e isso se repete todos os dias. Por isso, diz-se que a temperatura corporal 

apresenta um ritmo circadiano. "Essa adaptação se dá pela expressão de diferentes genes, os 

chamados genes do relógio. Nós temos um oscilador central localizado no nosso cérebro e que 

vai regular a expressão desses genes nos seus neurônios de acordo com a presença ou ausência 

da luz. Esse é o relógio biológico principal, chamado Núcleo Supraquiasmático (NSQ)", relata 

a professora do curso de Biologia da UCS e PhD em Cronobiologia Humana, Giovana Dantas 

de Araújo. Então, quando falam em relógio biológico, você pode estar ciente de que ele 

realmente existe e fica dentro da nossa cabeça. "A oscilação do núcleo supraquiasmático 

comanda oscilações em relógios secundários existentes em outros tecidos que também vão 

modificar a expressão de seus genes por ordem desse relógio central. Juntos, eles formam um 

sistema temporizador. A própria expressão gênica no núcleo também obedece a um ritmo 
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circadiano, com genes que são expressos durante o dia e genes que são expressos durante a 

noite", ressalta Giovana. 

 

MELATONINA: O HORMÔNIO DO ESCURECER 

Ao escurecer, a ausência de luz provoca modificação nas células da retina implicadas 

na percepção da variação na luminosidade e não da visão. Estas disparam sinais que são 

enviados para ativar o núcleo supraquiasmático. Este, por sua vez, faz com que o gânglio 

cervical superior libere o neurotransmissor noradrenalina que estimula a glândula pineal a 

produzir e secretar a melatonina a partir do aminoácido triptofano. "A melatonina é o hormônio 

responsável por sinalizar o início da noite e sua duração e, assim, iniciando uma cascata de 

eventos fisiológicos justamente para preparar o organismo para o repouso", salienta a 

professora. 

A principal enzima envolvida na síntese da melatonina, a N-acetiltransferase (NAT), é 

estimulada pela escuridão e a presença de luz faz com que ela seja destruída. Então, a própria 

luz, ou a sua ausência, é o sinal para começar e terminar o processo. Além disso, existe uma 

relação direta entre o aumento da disponibilidade de noradrenalina e o pico noturno de 

melatonina. Portanto, a secreção de melatonina também apresenta um ritmo diário. Sendo 

assim, o ritmo está presente em todos os seres humanos, inclusive nas pessoas cegas. Na 

verdade, todos os organismos apresentam um ritmo biológico. 

 

"Como é possível notar, o nosso relógio biológico se sincroniza com a duração do dia e 

isso leva à sincronização de várias outras funções. Então, a presença da luz do dia é a principal 
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pista ambiental que nós temos para acertar o relógio biológico, mas outras pistas também são 

importantes, desde que haja regularidade, ou seja, ocorram sempre em torno do mesmo horário. 

Estas são pistas sociais, como a hora do início do trabalho e a hora das principais refeições", 

comenta Giovana. 

Pesquisas mostram que se as células NSQ são cultivadas in vitro, elas são capazes de 

manter seu próprio ritmo na ausência de sinais externos. Isso significa que o ritmo é gerado 

endogenamente em cada pessoa. Se cada pessoa gera seu próprio ritmo, existem diferenças de 

uma pessoa para outra e isso pode acarretar consequências que vão desde a adaptação mais 

rápida ou mais demorada ao início do horário de verão até a maior presença de sintomas 

depressivos em pessoas com determinado perfil cronobiológico. 

 

VOCÊ É MATUTINO OU VESPERTINO? 

Todo mundo conhece alguém que acorda super cedo com toda a energia. Chega no 

trabalho, agiliza as atividades e cumprimenta a todos com muita euforia. Mas também é 

conhecida aquela pessoa que tem dificuldade para acordar cedo, chega com "cara de velório", 

mas é a última a sair do trabalho, além de estar sempre disposta para aquele happy hour no final 

do dia e vai dormir depois da meia noite. Para essa pessoa, horário de verão é um horror. A essa 

diferença individual que diz respeito às variações na expressão rítmica dos padrões biológicos 

e comportamentos chamamos de cronotipo. 

Embora sejamos a maioria do tipo indiferente, ou seja, "nem tão cedo e nem tão tarde", 

todos podemos reconhecer as características de um ou de outro tipo em nós mesmos. Portanto, 

conseguimos nos adaptar às rotinas de trabalho e estudo mais convencionais: acordar às 7h para 

estar no trabalho às 8h ou 8h30; realizar todas as nossas atividades até às 19h ou 19h30 para às 

23h estar dormindo. Porém, existem pessoas que não são assim: ou são mais matutinas ou mais 

verpertinas, como nos exemplos do parágrafo anterior. Portanto, não convém ficar julgando as 

pessoas ou chamando-as de preguiçosas. Isso é um tipo biológico e está presente em muitas 

pessoas que pertencem ao nosso convívio diário. 

A distribuição dos cronotipos na população é genética, mas o ambiente influencia e, 

além disso, a preferência matunidade-vespertinidade muda com a idade e com o sexo. Bebês 

são mais matutinos. Na adolescência, tornamo-nos mais vespertinos. O ápice da vespertinidade 

ocorre aos 19 anos para as mulheres e aos 21 para os homens. Depois, a maioria das pessoas 

passa a se aproximar da matutinidade, primeiro as mulheres, e os homens depois, aos 50. Então, 

no decorrer da vida, a maioria é indiferente, mas numa idade mais avançada vamos nos tornando 

mais matutinos. 
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O JET LAG SOCIAL 

Para pessoas mais matutinas ou mais vespertinas, os horários convencionais podem ser 

conflitantes com o tempo interno e tanto sua produtividade no trabalho, como sua qualidade de 

vida podem ficar comprometidas. Essa diferença entre o horário convencional e o horário ideal 

de cada pessoa é chamada de jet lag social porque, à semelhança do que acontece quando se 

viaja e se troca o fuso horário, o indivíduo fica dessincronizado. 

A obrigação de acordar e dormir em horários biologicamente 

inadequados cria um conflito entre o sincronizador social (horário de 

trabalho/estudo) e o ritmo interno do indivíduo. Porém, a adaptação 

das funções fisiológicas, em virtude das mudanças ambientais 

sinalizadas pelo núcleo supraquiasmático, não ocorre de maneira 

adequada porque as variáveis fisiológicas se adaptam com a mesma 

velocidade ao horário: o NSQ "manda", mas algumas funções ?não 

obedecem?, e a própria expressão dos genes dentro do núcleo 

também fica descompassada. 

Para a professora de Fisiologia da UCS, Claudia Adriana Bruscatto, o sono tem os 

objetivos de organizar as informações coletadas durante o dia e restaurar as fontes de energia. 

"Com as alterações do horário de verão, tanto para adiantar como para atrasar, o nosso relógio 

biológico é alterado e isso leva a resultados como sonolência durante o dia, irritabilidade, déficit 

de atenção, entre outros", explica Claudia. Para Giovana, o principal efeito dessas alterações, 

especialmente no ambiente de trabalho, é o impacto sobre a capacidade mental das pessoas, 

afetando memória e cognição, o que gera uma maior possibilidade de se cometer erros ou de 

ocasionar acidentes. "A exposição à luz artificial por longo tempo, como ocorrem em fábricas, 

hospitais, shoppings centers e outros locais, onde os trabalhadores não têm acesso à luz natural, 

é outro fator que pode acarretar em prejuízo para o ritmo biológico, bem como para o humor", 

ressalta. 

Existem muitas evidências de que a sonolência e a fadiga causadas por desalinhamento 

circadiano e débito de sono têm sido as principais causas de acidentes graves e tragédias em 

indústrias e transporte e também a causa de erros médicos cometidos por plantonistas e 

residentes. O polimorfismo de alguns genes do relógio também pode predispor ao 

comprometimento cognitivo associado à ruptura de ritmo do ciclo sono-vigília, como ao 

observado na privação de sono durante a noite, mostrando que existe um componente genético 

que leva a diferenças individuais. 

A DIFERENÇA 

ENTRE O HORÁRIO 

CONVENCIONAL E 

O HORÁRIO IDEAL 

DE CADA PESSOA 

É CHAMADA DE 

JET LAG SOCIAL 
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A INFLUÊNCIA DA LUZ 

As principais fontes de luz artificial as quais estamos expostos são as lâmpadas 

fluorescentes, telas de computador, televisão e aparelhos celulares que emitem na faixa do 

comprimento de onda do azul, a mais comum atualmente. Essa exposição à luz artificial por 

um longo período, principalmente a partir do horário em que já escureceu, é prejudicial tanto 

para a regulação do ritmo biológico quanto para o humor, já que essa mesma via também se 

comunica com o sistema límbico, uma região cerebral importante para a regulação do humor. 

As células da retina que enviam informação através dessa via são extremamente sensíveis ao 

comprimento de onda do azul, enquanto são muito menos sensíveis para o comprimento na 

faixa do vermelho. 

A compreensão da cronobiologia é fundamental para a organização do trabalho nessa 

sociedade que vive as 24 horas do dia. A adequação ambiental dos locais de trabalho também 

é muito importante, já que a luminosidade é o fator que mais fortemente influencia o ritmo 

biológico. Entender o impacto dos ritmos biológicos, principalmente do ritmo circadiano, a 

tipologia cronotípica sobre o rendimento de cada indivíduo, a cognição e o humor pode nos 

auxiliar a escolher os horários de trabalho de forma personalizada para que cada colaborador 

possa dar o seu melhor sem prejudicar sua qualidade de vida. Isso facilitaria as relações nos 

ambientes de trabalho, tornaria essas pessoas mais produtivas, mais satisfeitas consigo mesmas 

e mais comprometidas. 

NÃO SOFRA TANTO COM A MUDANÇA DE HORÁRIO. SIGA ESTAS DICAS: 

"Comece a modificar seus hábitos de dormir uns 2 ou 3 dias antes da mudança do horário. Procure 

deitar na cama um pouco mais cedo, isso faz com que o organismo vá se acalmando aos poucos. 

Praticar exercícios físicos melhora a qualidade do sono, porém nos primeiros dias, devem-se evitar 

exercícios intensos ao final do dia, pois com a prática nesse horário, aumenta a temperatura corporal 

e altera a produção de alguns hormônios, como o cortisol e isso dificulta ainda mais o 'pegar no sono' 

nos primeiros dias". 

Prof. Claudia Adriana Bruscatto 

"A forma como o ambiente é iluminado é mais importante que a quantidade de luz . A cor da luz pode 

ter um efeito devastador, principalmente em longo prazo. A troca das lâmpadas fluorescentes por 

aquelas que melhor imitam a luz natural é recomendada. Mesmo assim, o ideal é se expor o menos 

possível à luz após o anoitecer, para não prejudicar a produção de melatonina e não dessincronizar os 

relógios biológicos". 



 

101 
 
 

 

Prof. Giovana Dants de Araújo 
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Capítulo 8 

Quem é você, bicho? 
 

 

Suzianne Raquel Valadares Sales Sousa 
Roselis Ribeiro Barbosa Machado 

E-mail para correspondência: rvs.suzi@gmail.com 

 

1. Introdução 

Segundo Machado e Sasseron (2017), Alfabetização Científica (AC) significa ampliar 

as oportunidades de os estudantes aprenderem ciências para além dos conceitos científicos, 

envolvendo a forma de funcionamento das ciências, os procedimentos utilizados no 

desenvolvimento da ciência, a natureza do conhecimento científico e as relações entre ciência, 

tecnologia, sociedade e ambiente. Os autores salientam que para engajar os indivíduos na 

Alfabetização Científica é necessária uma abordagem sobre os temas das ciências que permita 

aos alunos realizarem aquilo que é próprio das ciências: investigar situações problemáticas. 

E quando se fala em AC, não estamos nos referindo apenas ao fazer científico em aulas 

práticas em laboratórios, por exemplo, mas sim em um olhar mais apurado, investigativo, 

perante a situações problemas diversos. 

Machado e Sasseron (2017, p. 16): 

A investigação, pode ocorrer em aulas de laboratório, em aulas de leitura, de escrita, 

ou mesmo, em aulas de exposição. O mais importante não é o material em uso, mas as 

estratégias que o professor lança mão para que os alunos possam efetivamente 

investigar um tema em questão. 

 

Nessa perspectiva é muito importante o educador lançar mão de situações-problema 

instigantes para iniciar o processo de aquisição de conhecimentos e informações, isso motiva 

os discentes e agrega mais sentido ao que se vai aprender. 

Na concepção de Sousa e Dourado (2015 apud Barrows, 1986), a ABP (Aprendizagem 

Baseada em Problemas) representa um método de aprendizagem que tem por base a utilização 

de problemas como ponto de partida para a aquisição e integração de novos conhecimentos. Em 

essência, promove uma aprendizagem centrada no aluno, sendo os professores meros 

facilitadores do processo de produção do conhecimento. Nesse processo, segundo o autor, os 

problemas são um estímulo para a aprendizagem e para o desenvolvimento das habilidades de 

resolução. Outro aspecto a ser considerado quando se pretende otimizar o processo de 
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aprendizagem é utilizar discussões em equipes. A argumentação e a análise de diversos pontos 

de vista antes de se chegar a determinadas conclusões, são de extrema importância para um 

resultado o mais acertado possível. Além de levar à aquisição de habilidades sociais de interação 

e resolução de conflitos. 

Para Albuquerque, Caldato e Botelho (2021, p. 11), “A Aprendizagem Baseada em 

Equipes (ABE) tem se mostrado uma ferramenta pedagógica promissora nas mais diversas 

realidades ao redor do mundo, estimulando o autoaprendizado do aluno e potencializando a 

habilidade de trabalhar em equipe”. 

Ainda segundo Albuquerque, Caldato e Botelho (2021), essa metodologia favorece o 

trabalho em turmas numerosas, o autor afirma que quando a turma é grande, tornar o processo 

de aprendizagem mais dinâmico e significativo torna-se um desafio maior. Nesse contexto a 

ABE pode ser aplicada com uma proporção que chega a 200 alunos para 1 professor, mas 

também em turmas menores de até 25 alunos. 

Sobre outras metodologias que favorecem o aprendizado, podemos citar o uso de jogos 

didáticos, tanto aqueles que envolvem tecnologias, quanto os que não as utilizam. Eles atraem 

a atenção dos discentes e no contexto da competitividade, aprender se torna necessário e 

interessante, além da importância na questão socioemocional. Nesse contexto, afirma Huizinga 

(2000 p.1): “Segundo uma teoria, o jogo constitui uma preparação do jovem para as tarefas 

sérias que mais tarde a vida dele exigirá, segundo outra, trata-se de um exercício de autocontrole 

indispensável ao indivíduo”.  

Para Goldbach, Pereira, Silva, Okuda e Souza (2013, p.1566), “os jogos didáticos (JD) 

podem ser elaborados e utilizados como uma das múltiplas estratégias didáticas facilitadoras da 

aprendizagem, desenvolvendo habilidades como cognição, socialização e criatividade”. Pode-

se então concluir que a aplicação de jogos em sala de aula representa uma oportunidade de 

propiciar o desenvolvimento de diversas habilidades nos discentes. 

Aqui, então, citamos apenas algumas metodologias que podem e devem ser utilizadas 

para favorecer o aprendizado fugindo do modelo mais tradicional conhecido como “educação 

bancária”, termo cunhado por Paulo Freire no livro Pedagogia do Oprimido, em que o professor 

seria o detentor do conhecimento e o aluno apenas um receptor, dessa forma, seria “depositado” 

esse saber. Sabemos que dessa forma o aprendizado muitas vezes não é efetivo. 

Utilizando metodologias ativas em que o estudante é o centro e ele é o responsável 

mais direto por seu aprendizado, normalmente o que se aprende é internalizado, faz mais 

sentido, e normalmente é generalizado para utilização desse saber em diferentes contextos. 
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Dessa forma trazemos aqui neste trabalho uma proposta de sequência didática a ser 

trabalhada com alunos de primeira série de ensino médio, envolvendo o tema de Biologia: 

classificação e características morfofisiológicas dos diversos filos animais. 

Propõe-se uma problematização inicial, subsequente pesquisa e discussões em 

equipes, oportunidade de sistematização dos aprendizados em apresentações sob supervisão do 

docente, além de fixação do aprendizado com uso de jogo didático. 

Com essa atividade pretende-se trabalhar o tema de uma forma mais dinâmica e 

prazerosa, e tornar o aprendizado do mesmo, que muitas vezes é maçante e simplesmente 

decorativo, em algo mais leve e com participação ativa dos discentes. 

 

2. Objetivos 

• Reconhecer a importância da classificação dos filos para a compreensão da 

diversidade biológica; 

• Identificar os principais filos do Reino Animal; 

• Desenvolver habilidades de pesquisa, comunicação e trabalho colaborativo através de 

atividades interativas; 

• Aplicar conceitos de biologia para resolver problemas práticos relacionados à 

diversidade animal; 

• Reconhecer as principais características que diferenciam morfofisiologicamente 

animais de diferentes filos. 

 

3. Temas abordados 

• Filos Animais: Diversidade e Características morfofisiológicas 

 

4. Público-alvo 

Estudantes da 1ª série do Ensino Médio. 

 

5. Duração (em aulas) 

3 aulas de 60 min. 

 

6. Materiais 
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• Imagens impressas de vários exemplares de seres vivos dos filos animais a serem estu-

dados; 

• Computadores ou celulares com acesso à internet; 

• Quadro e marcadores; 

• Cartas de jogo didático. 

 

7. Desenvolvimento  

7.1 Quadro-síntese 

Etapa Aula Tema/Conceito Descrição da Atividade 

 

1 

 

1 

Classificação 

biológica e sua 

importância 

Os discentes, em grupos, deverão classificar animais 

disponíveis em imagens usando critérios por eles 

estabelecidos. (20 min) 

 

 

2 

 

 

1 

Características 

morfofisiológicas dos 

filos animais 

Pesquisar de acordo com a classificação hoje aceita, os 

animais (disponíveis nas imagens) que pertencem ao filo 

determinado à sua equipe e preenchimento de tabela com 

as principais características. (30 min) 

 

3 

 

2 

Características 

morfofisiológicas dos 

filos animais 

Apresentação das pesquisas de cada grupo e 

preenchimento compartilhado, no quadro de acrílico, de 

tabela geral dos filos animais. (50 min) 

 

4 

 

3 

Características 

morfofisiológicas dos 

filos animais 

Jogo de cartas com características dos animais onde as 

equipes devem tentar identificar cada animal pelas 

características lidas pelo professor mediador. (50 min) 

 

7.2 Descrição das etapas 

Uma observação inicial a ser feita é que cada hora-aula na rede estadual de ensino do 

Piauí corresponde a 60 min, mas como normalmente em um primeiro momento o professor 

necessita organizar a turma e registrar a frequência, consideramos 50 min de efetivo trabalho 

nas atividades descritas a seguir. 

 

Etapa 1 - Resolução de problema 

O docente deve organizar os alunos em 9 grupos. Cada grupo receberá um pacote com 

várias figuras de animais e seus respectivos nomes. 

Os discentes deverão resolver o seguinte problema que poderá ser escrito no quadro: 

"Imagine que você é um pesquisador e foi enviado a uma floresta desconhecida. Seu objetivo é 

classificar os animais que você encontrar, organize-os de acordo com algum critério, para 

melhor estudá-los. Como você faria essa classificação?" 
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A partir de então os mesmos devem separar as figuras dos animais sobre a mesa, 

segundo algum critério por eles elaborado, e assim fazer uma classificação. Neste momento os 

discentes terão a oportunidade de observar, problematizar, formular hipóteses, fazerem 

discussões entre si, analisarem se essas soluções são viáveis ou não. 

Em seguida fazer o registro fotográfico e discussão oral rápida. O professor deve 

indagar e discutir com a turma sobre a importância da classificação biológica. Pretende-se 

realizar essa etapa em 20 min da aula 1. 

 

Etapa 2 - Pesquisa 

Ainda na aula 1, nos últimos 30 min, cada grupo receberá uma tabela xerocopiada. Na 

mesma, deve conter algumas características morfofisiológicas e os nomes dos 9 filos animais 

atualmente estudados a nível de ensino médio, para se fazer um comparativo. 

Cada grupo, então, ficará responsável por um dos filos de animais e através de pesquisa 

bibliográfica na web deverá investigar e encontrar dentre as imagens quais as que são de 

representantes de tal filo, em seguida preencher a parte da tabela com informações das 

características apenas deste filo determinado para a sua equipe. 

Se o tempo previsto não for suficiente para a conclusão, os alunos poderão terminar o 

preenchimento em casa. E para otimizar o tempo na aula seguinte pode-se solicitar que os 

mesmos tragam essas informações em pedaços de folhas de papel sulfite. Seria interessante 

padronizar o tamanho, podendo ser uma folha dividida em três partes. 

 

Etapa 3 - Apresentação 

Já na aula 2, cada equipe deverá expor informações da pesquisa realizada e socializar 

resumidamente. No quadro de acrílico, o professor deve fazer o esquema da tabela comparativa 

e os alunos deverão preencher sua parte determinada, escrevendo ou colando os papéis com as 

informações no local correto. 

Nesse momento o professor pode comentar, acrescentar, corrigir informações e os 

alunos das outras equipes devem anotar em suas tabelas as informações ali apresentadas. 

Também deve-se discutir a diferença dos critérios antes estabelecidos por eles e a forma como 

os animais estão classificados nesta tabela, a dificuldade de encontrar bons critérios e informar 

que hoje já existem outros padrões de classificação levando em consideração questões 

evolutivas e genéticas. Aqui é importante falar um pouco sobre as relações filogenéticas entre 

esses filos e principais sinapomorfias. Esse momento deve ocorrer durante 50 min desta aula. 
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Etapa 4 - Jogo didático: Quem é você, bicho? 

A turma deve ser dividida em 3 equipes e cada uma receberá uma ficha para anotar 

seus palpites. O professor terá cartas confeccionadas previamente. Cada carta terá um exemplo 

de animal e seu respectivo filo. Em cada carta terá três níveis de dicas: 1) difícil, 2) 

intermediária, 3) fácil. Esses níveis de dificuldade se relacionam ao fato de a característica 

apresentada ser mais geral do filo (podendo ser comum a outros) ou mais específica daquele 

animal. 

Em cada rodada uma carta será sorteada e o professor lerá a primeira dica, cada grupo 

anota seu palpite na ficha e levantam ao mesmo tempo quanto o professor perguntar: Quem é 

você, bicho? Se não acertarem será lida a dica 2 e depois a 3 seguida por palpites dos grupos. 

No quadro branco deverá haver um placar em que a equipe que acertar na primeira 

dica ganha 3 pontos, na segunda 2 e na terceira 1. Ao final, a equipe com mais pontos deverá 

ser premiada. 

 

8. Proposta de avaliação 

A avaliação deverá ser contínua através da observação da participação, interação e 

argumentação dos estudantes durante o desenvolvimento das atividades propostas, na 

apresentação da pesquisa e desempenho ao longo do jogo didático. 

 

9. Considerações finais 

O desenvolvimento da atividade proposta permite aos discentes a oportunidade de 

construir o conhecimento de uma forma lúdica e envolvente, desenvolver habilidades 

relacionadas à resolução de problema, pesquisa e trabalho em equipe, além de despertar a 

motivação em relação ao tema abordado.  

Orientar e levar o discente a entender a diversidade animal é um desafio, tanto pela 

complexidade das relações filogenéticas, quanto pela extensão do conteúdo. Na proposta aqui 

apresentada tentamos explorar esse tema de uma forma mais leve e que instigue a curiosidade 

dos alunos, amplificando assim as possibilidades de descobertas e aprendizado. 
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11. Apêndices e Anexos 

–  Imagens dos animais para impressão (Imprimir 9 cópias) 
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- Quadro comparativo (Imprimir 9 cópias)
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QUADRO COMPARATIVO - ANIMAIS 

 
PORÍFEROS CNIDÁRIOS PLATELMINTOS NEMATELMINTOS MOLUSCOS ANELIDEOS ARTRÓPODES EQUINODERMOS CORDADOS 

TECIDOS 

EMBRIONÁRIOS 
         

CELOMA          

ORIGEM DA 

BOCA/ÂNUS 
         

SIMETRIA          

S. NERVOSO          

S. DIGESTÓRIO          

S. 

CIRCULATÓRIO 
         

S. EXCRETOR          

S.RESPIRATÓRIO          

CARACTERÍSTIC

AS MARCANTES 
         

EXEMPLOS          
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Placas do jogo “Quem é você, bicho?”
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Cartas do jogo – Quem é Você Bicho? 
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Capítulo 9 

Explorando a diversidade: uma jornada pelos tipos de albinismo 
 

 

Ildegarde Tássia Moreira Silva  
Francielle Alline Martins 

Pedro Marcos de Almeida 
E-mail para correspondência: itmsilva@aluno.uespi.br  

 

1. Introdução 

Com a reforma do Ensino Médio, estabelecida pela Lei 13.415/2017 houve a reorganização 

curricular dos conteúdos para este segmento da educação básica. Assim, conteúdos gerais são agora 

selecionados e ensinados como habilidades e competências a serem desenvolvidas com os estudantes. 

A partir do novo Ensino Médio e sua Base Nacional Comum Curricular (BNCC), a 

interdisciplinaridade foi designada como princípio pedagógico estruturador na forma de projetos que 

propiciem ao estudante possibilidades de formulação, investigação, interpretação e análise (Selles; 

Oliveira, 2022). 

Dessa forma, as aulas de Biologia, mais especificamente genética, têm seus conteúdos 

orientados a partir de diretrizes dos novos Parâmetros Curriculares Nacionais, complementados para 

o Ensino Médio (PCNEM), que fazem parte do que convencionou-se chamar de Nova Biologia 

(Brasil, 2017). A partir desta proposta, conteúdos que compreendem a chamada Genética Clássica, 

como as leis de Mendel, grupo sanguíneo, herança ligada ao sexo, pleiotropia, interação gênica, 

ligação gênica e genética de populações, não são mais abordados de forma minuciosa nos livros de 

Ciências da Natureza e suas Tecnologias (Xavier, Freire; Moraes, 2006). 

Uma maneira de aprofundar o conteúdo da Genética Clássica, como o albinismo, sem 

esquivar-se de garantir as competências e habilidades previstas pela BNCC é utilizando-se de 

abordagens didáticas como o Ensino de Ciências por Investigação (EnCI). O EnCI possibilita a 

inserção do aluno como protagonista em uma situação problematizadora, proporcionando o 

envolvimento dos estudantes com a resolução de problemas e questões; geração de hipóteses; coleta, 

análise e interpretação de dados; construção de conclusões; comunicação e reflexão acerca do 

processo investigativo e continuidade do processo investigativo (Cardoso; Scarpa, 2018).  

Santana e Mota (2022) afirmam que as aulas de Biologia fomentam um espaço ideal para a 

compreensão dos fenômenos biológicos a partir do desenvolvimento de habilidades relacionadas à 

prática científica. Para que essa prática seja real é importante levar em consideração o conhecimento 
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prévio dos alunos, a problematização do conteúdo, incitação a argumentação e sistematização de 

ideias. 

Dessa maneira, considerando a importância de utilizar metodologias de ensino que 

estimulem os estudantes a analisarem e refletir sobre problemas propostos para a construção do 

conhecimento de maneira significativa, o presente estudo tem como objetivo desenvolver uma 

Sequência Didática Investigativa (SDI) para que os alunos possam compreender os diferentes tipos 

de albinismo e suas origens. 

 

2. Objetivos 

2.1 Geral 

Desenvolver uma Sequência Didática Investigativa (SDI) para que os alunos possam 

compreender os diferentes tipos de albinismo e suas origens. 

 

2.2 Específicos 

• Identificar os tipos de albinismo; 

• Localizar o lócus gênico de cada mutação nos cromossomos; 

• Compreender como cada gene pode ser responsável por alterações fenotípicas. 

 

3. Temas abordados 

 Albinismo, lócus gênico, fenótipo. 

 

4. Público-alvo 

Discentes da 3ª série do Ensino Médio. 

 

5. Duração em aulas 

3 aulas de 50 minutos. 

 

6. Materiais 

Folhas A4, lápis de cor, tesoura, cola e data show. 

 

7. Desenvolvimento 
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7.1 Quadro-síntese 

Momento Aula Tema/Conceito Descrição da Atividade 

1° Sondagem e 

Problematização 

 

1  

(50 min) 

Os albinos são 

diferentes. 

Os alunos têm acesso a uma imagem (Anexo 

1) de um conjunto de pessoas albinas e de um 

texto (Anexo 2), em seguida devem elaborar 

hipóteses que respondam a determinados 

questionamentos. Tais hipóteses são 

formuladas baseadas nos conhecimentos 

prévios dos alunos. 

2° Construindo 

Atividade 

2 

(50 min) 

Características 

Fenotípicas dos 

albinos. 

Em grupos, os discentes coletam os dados para 

preencher o quadro (Apêndice 2). 

3° Apresentação do 

Resultados e 

Conclusões 

3 

(50 min) 

Apresentação 

de resultados e 

conclusão. 

Cada grupo apresenta suas conclusões a 

respeito dos dados que foram coletados. Em 

seguida, os alunos respondem de forma 

individual a pergunta a ser investigada. 

 

7.2 Descrição dos momentos 

1° Momento (Sondagem e Problematização) (1h/a): a professora deve disponibilizar uma imagem 

(Anexo 1), que mostra uma diversidade de pessoas com albinismo. Em seguida, a professora 

disponibiliza o link do aplicativo Mentimeter para que os estudantes possam responder à questão: O 

que há de comum nas pessoas da imagem? Após visualizarem suas respostas na nuvem de palavras 

no site, os alunos leem o artigo: Albinismo: raro, mas não invisível (Anexo 2) da página 54 a 59.  

Tal momento é necessário a fim de identificar os conhecimentos prévios para determinar o 

nível de partida dos estudantes e definir como os novos conhecimentos devem ser abordados na 

sequência. Em seguida, é apresentado à seguinte problematização a ser investigada: Todos os albinos 

são iguais? 

Os alunos são divididos em grupos de 4 a 5 integrantes e cada grupo responde por escrito 

suas hipóteses em uma ficha (Apêndice 1). Em seguida, os grupos dialogam para chegarem a um 

consenso sobre a hipótese mais viável. 

 

2° Momento (Construindo atividade) (1h/a): Para responder a problematização os alunos devem 

realizar o procedimento metodológico de análise cromossômica. A professora distribui imagens dos 

cromossomos 4, 5, 9, 10, 11 e 15 (Anexo 3), na qual os grupos devem recortar o cromossomo 

adequado, encontrar e colorir a região cromossômica pedida e comparar com as características 

fenotípicas dos quadros de consulta (Anexos 4 e 5). Em seguida deverão montar o quadro de coleta 
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de dados (Apêndice 2), refazer a cascata de melanogênese (Anexo 2) sem a tirosina e responder o que 

pode ocorrer, após essa modificação (Apêndice 3). 

 

3º Momento (Apresentação dos Resultados e conclusões) (1h/a): Cada grupo apresenta de forma 

expositiva e/ou dialogada os seus resultados com o recurso que achar melhor. A professora retorna 

ao problema apresentado no início da investigação e pede para os alunos responderem novamente de 

forma individual (Apêndice D). 

 

8. Proposta de avaliação 

O processo de avaliação é realizado ao longo de todo o desenvolvimento do trabalho, a partir 

da observação ativa do envolvimento e percepção dos estudantes, podendo ser dividida em: 1) 

avaliação diagnóstica: verificar conhecimentos prévios dos alunos, durante a exposição da imagem e 

leitura sobre o tema; 2) avaliação formativa: o professor mediador corrige as atividades a fim de 

observar se os objetivos foram alcançados. 

 

9. Considerações finais 

Essa proposta de ensino investigativo permite que os discentes explorem temas da biologia, 

conectando-os aos tipos de albinismo e suas causas. A partir da discussão sobre genética e os fatores 

que influenciam a expressão do fenótipo albino, os estudantes serão incentivados a formular e testar 

hipóteses por meio de investigações científicas. Esse processo contribui para formar indivíduos mais 

críticos e analíticos, capazes de entender o funcionamento do corpo humano e os impactos das 

interações entre fatores genéticos e ambientais. Além disso, as atividades propostas promovem o 

protagonismo dos alunos em seu aprendizado, superando o modelo tradicional e alcançando uma 

aprendizagem significativa. 
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12. Apêndices e Anexos 

 Apêndice 1: Ficha de hipóteses 

 

Nome do grupo: 

1. 

2. 

3. 

4. 

5. 

 

FICHA DE HIPÓTESES 

Elabore hipóteses sobre a seguinte pergunta:  

OS ALBINOS SÃO TODOS IGUAIS? POR QUÊ? 

1. 

2. 

3. 

4. 

Agora a equipe irá escolher a hipótese que vocês acham mais viável: 

 

HIPOTESE ESCOLHIDA: 

 

Fonte: Autores 
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Apêndice 2: Quadro de coleta de dados 

 

Cromossomo Lócus Gênico Gene(s) 

responsável(is) 

Processo(s) Biológico(s) 

Causado(s) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

   

Fonte: Autores 

 

 

Apêndice 3: Montagem da cascata de melanogênese 

 

Agora, vocês reproduzem a cascata de melatogênese sem a tirosinase. Vocês saberiam responder o 

que ocorreria sem ela? 

 

 

Apêndice 4: Retomada da Pergunta a ser investigada 

 

Nome: 

Turma:  

Agora que você já estudou sobre os tipos de albinismo, responda:  

OS ALBINOS SÃO TODOS IGUAIS? POR QUÊ? 
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Anexo 1: Imagens de pessoas com albinismo. 

 

     

 Fonte: https://catracalivre.com.br/saude-bem-estar/albinismo-ocular-uma-condicao-genetica-que-

pode-trazer-problemas/. 

 

Fonte: https://skinnews.com.mx/mi-hijo-es-albino-que-cuidados-debo-tener/ 

 

 

Fonte: https://g6exames.com.br/portal/index.php/sintomas-e-doencas/albinismo 

 

 

https://skinnews.com.mx/mi-hijo-es-albino-que-cuidados-debo-tener/
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Fonte: https://oglobo.globo.com/saude/campanha-chama-atencao-para-desafios-de-pessoas-albinas-

no-pais-19482557 
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Anexo 2: Páginas do artigo “Albinismo: raro, mas não invisível” 

 

 

Fonte: Kimura, L (2021)  

https://www.geneticanaescola.com/revista/article/view/356 

 

 

 

 

 

https://www.geneticanaescola.com/revista/article/view/356


 

136 
 
 

 

 

Fonte: Kimura, L (2021)  

https://www.geneticanaescola.com/revista/article/view/356 

 

https://www.geneticanaescola.com/revista/article/view/356
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Fonte: Kimura, L (2021)  

https://www.geneticanaescola.com/revista/article/view/356 

 

 

 

 

 

https://www.geneticanaescola.com/revista/article/view/356
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Fonte: Kimura, L (2021)  

https://www.geneticanaescola.com/revista/article/view/356 

https://www.geneticanaescola.com/revista/article/view/356
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Fonte: Kimura, L (2021)  

https://www.geneticanaescola.com/revista/article/view/356 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://www.geneticanaescola.com/revista/article/view/356


 

140 
 
 

 

 

 

Fonte: Kimura, L (2021)  

https://www.geneticanaescola.com/revista/article/view/356 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://www.geneticanaescola.com/revista/article/view/356
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Anexo 3: Cromossomos 4, 5, 9, 10, 11 e 15 

 

Fonte: https://pt.wikipedia.org/wiki/Cromossoma_4 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Cromossoma_5 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Cromossoma_9 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Cromossoma_10 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Cromossoma_11 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Cromossoma_15  

about:blank
about:blank
about:blank
about:blank
about:blank
about:blank
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Anexo 4: Descrição dos tipos de albinismo oculocutâneo (OCA) 

 

Fonte: Kimura, L (2021) 

https://www.geneticanaescola.com/revista/article/view/356 

 

Anexo 5: Quadro dos processos biológicos associado aos lócus 

 

Fonte: Kimura, L (2021) 

https://www.geneticanaescola.com/revista/article/view/356 

 

 

 

 

 

 

  

https://www.geneticanaescola.com/revista/article/view/356
https://www.geneticanaescola.com/revista/article/view/356
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Capítulo 10 

Uso de cards em Sequência de Ensino Investigativa para o estudo de 
fungos no ensino médio 

 

Francílio de Amorim Santos 
Márcia Percília Moura Parente 

E-mail para correspondência: francilio.amorim@ifpi.edu.br 

 

1. Introdução 

Apesar dos avanços, o ensino de Biologia, em particular o que se refere aos fungos, enfrenta 

um desafio constante na compreensão desses organismos de difícil visualização direta. Nesse 

contexto, Bulhões et al. (2019) argumentam que o ensino de Biologia se torna mais interessante para 

os alunos quando promove o contato com diversas áreas e materiais facilmente acessíveis, 

enriquecidos com o uso de recursos como jogos, modelos didáticos, representações e 

experimentações. 

A abordagem dos docentes sobre o tema dos fungos nas aulas de Ciências baseia-se, 

predominantemente, em teorias encontradas em livros, com pouca ou nenhuma prática, que resulta 

em um baixo aprofundamento do tema (Azevedo, 2019). Nesse sentido, demanda-se uma abordagem 

didática diferenciada durante as aulas, que integre teoria e prática. 

Os fungos possuem diversas aplicações econômicas, incluindo o uso na produção de bebidas, 

pães e queijos; na fabricação de medicamentos, como a penicilina; alguns são comestíveis, como o 

champignon, o shitake, o shimeji e a trufa; além de desempenharem um papel importante na 

agricultura, atuando como agentes de biocontrole de pragas e doenças (Garcia, 2023). 

Nesse cenário, o desenvolvimento do ensino por investigação se mostra relevante. Carvalho 

(2018) define essa metodologia como o ensino de conteúdos programáticos no qual o professor 

possibilita, em sala de aula, que os alunos pensem, a partir da estrutura do conhecimento, expressem-

se, baseando-se em seus próprios argumentos e conhecimentos construídos, interpretem criticamente 

o conteúdo lido e escrevam, demonstrando autoria e clareza nas ideias apresentadas. Ao aplicar a 

abordagem investigativa, não há obrigatoriedade em desenvolver uma atividade experimental ou 

restringir-se a ela, uma vez que os alunos têm autonomia para conduzir o processo de investigação 

(Oliveira, 2015). 

Freitas et al. (2020) desenvolveram jogos educativos de cartas, denominado o Quiz 

Micologia, o jogo das Adivinhações e o jogo da Memória, para alunos de graduação do 5° período 

em Bacharelado em Ciências Biológicas, que cursam a disciplina de Micologia na Universidade de 
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Pernambuco (UPE). Os resultados apontaram que é possível aprender a partir da aplicação de jogos 

elaborados sobre os fungos, de tal modo que os alunos se sentiram satisfeitos com o material aplicado. 

Santos (2020) conduziu um estudo com o objetivo de desenvolver e avaliar uma sequência 

didática para o ensino de fungos no Ensino Médio, intitulada “um café com os fungos”, como proposta 

de uma prática de aprendizagem significativa na disciplina de Biologia. Seu estudo revelou que as 

turmas experimentais apresentaram desempenho inferior em relação às turmas de controle, diferença 

superada após a aplicação da sequência didática. 

Santos et al. (2021) realizaram um estudo com o objetivo de analisar o desenvolvimento da 

aprendizagem de uma turma do 4º ano do Ensino Fundamental em uma escola pública municipal por 

meio do ensino por investigação, utilizando uma Sequência de Ensino Investigativa (SEI) para as 

aulas de ciências sobre o conteúdo “fungos”. Durante as atividades da SEI, foi observado o 

envolvimento dos estudantes na busca pela resolução das questões centrais da SEI, além de identificar 

que o ensino por investigação pode gerar conflitos cognitivos entre as ideias preexistentes e a 

aquisição de novos conhecimentos. 

A implementação de uma SEI para o ensino de fungos no Ensino Médio se torna relevante 

diante da necessidade de promover uma aprendizagem ativa e significativa, que estimule os alunos a 

desenvolver habilidades de investigação científica, pensamento crítico e resolução de problemas. Este 

trabalho tem como temática selecionada o uso de cards para o estudo dos macrofungos. Ao abordar 

o tema dos fungos de forma investigativa, os estudantes podem explorar conceitos fundamentais de 

Biologia, como a classificação, a ecologia e as aplicações dos fungos, de maneira contextualizada e 

interativa. Esta proposta busca estimular o pensamento crítico, criativo e colaborativo dos alunos, 

preparando-os para lidar com os complexos problemas ambientais, sociais e, principalmente, 

educacionais do século XXI. 

 

2. Objetivos 

● Identificar as principais características dos fungos, particularmente dos macrofungos; 

● Desenvolver uma sequência de ensino investigativa, com foco na produção de cards, para o 

ensino de macrofungos. 

 

3. Temas abordados 

● Estrutura básica dos fungos; 

● Classificação dos grupos taxonômicos principais dos fungos; 

● Modos de reprodução específicos dos fungos; 

● Nutrição e reprodução dos fungos; 
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● Importância ecológica e econômica dos fungos. 

 

4. Público-alvo 

Alunos da 2ª série do Ensino médio. 

 

5. Duração em aulas  

5 aulas de 60 minutos. 

 

6. Materiais 

Folhas A4, impressora colorida, computadores com rede de internet conectada, notebook, 

projetor de multimídia, tesoura sem ponta, cola de papel, plástico para plastificação. 

 

7. Desenvolvimento 

Primeiramente, deverá ser realizado um levantamento bibliográfico, que fundamentará a 

análise dos principais conceitos e a criação da sequência de ensino investigativo (SEI), para o 2º ano 

do Ensino Médio. Os alunos deverão ser organizados em grupos, com o objetivo de realizar as 4 

(quatro) fases da SEI, que serão descritas a seguir. 

7.1 Quadro-síntese 

Etapa Aula Tema/Conceito Descrição da Atividade 

1 

Problematização 

e levantamento 

de hipóteses. 

1 

Mudanças climáticas, 

fungos patogênicos, 

micorrizas. 

Leitura coletiva das seguintes reportagens do 

jornal da USP: i) mudanças climáticas 

podem tornar alguns tipos de fungo mais 

resistentes e letais; ii) árvores falam umas 

com as outras? Estudo questiona papel dos 

fungos na comunicação da floresta; 

Discussão sobre as mudanças climáticas, o 

aumento da resistência e surgimento de 

fungos patogênicos, a capacidade de 

comunicação das redes micorrizas comuns; 

Levantamento de hipóteses (respostas) para 

a situação problema. 

1 

Aula expositiva, 

apresentação 

dos conceitos 

fundamentais do 

Reino Fungi. 

2 

Características gerais dos 

fungos, diversidade dos 

fungos, reprodução e ciclo 

de vida dos Fungos, 

importância ecológica e 

econômica dos fungos. 

Exibição da cena inicial do primeiro capítulo 

da série “The Last Of Us”, com posterior 

debate sobre a capacidade de manipulação 

do fungo Cordyceps; 

Apresentação dos conceitos fundamentais 

do Reino Fungi, suas principais 
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características, modos de nutrição, formas de 

reprodução, classes, importância ecológica e 

o impacto potencial de patógenos fúngicos 

na saúde humana. 

3 

Consolidação do 

processo 

investigativo. 

3-4 

Características 

morfológicas e anatômicas 

dos fungos, ferramentas 

educacionais. 

Produção dos cards, utilizando a plataforma 

canva. 

4 

Apresentação e 

autoavaliação. 

5 Aprendizado, Quiz. Apresentação do resultado em sala de aula. 

 

7.2. Descrição das etapas 

Etapa 1. Problematização e levantamento de hipóteses: os estudantes terão 1 (uma) aula (60 

minutos) para realizar a leitura das seguintes matérias: i) Mudanças climáticas podem tornar alguns 

tipos de fungo mais resistentes e letais (https://jornal.usp.br/radio-usp/mudancas-climaticas-podem-

tornar-alguns-tipos-de-fungo-mais-resistentes-e-letais/) (JORNAL DA USP, 2024b); ii) Árvores 

falam umas com as outras? Estudo questiona papel dos fungos na comunicação da floresta 

(https://jornal.usp.br/atualidades/arvores-falam-umas-com-as-outras-estudo-questiona-papel-dos-

fungos-na-comunicacao-da-floresta/) (JORNAL DA USP, 2024a). Para cada matéria, os alunos 

deverão responder uma pergunta norteadora. Para o texto i: a) Com o agravamento das mudanças 

climáticas, diversos aspectos dos ecossistemas estão sendo alterados, impactando as interações entre 

organismos. Uma das consequências dessas mudanças é o aumento da resistência e virulência de 

alguns fungos patogênicos. De que maneira as mudanças climáticas estão afetando a resistência 

e a letalidade de determinados fungos patogênicos, e quais as repercussões dessas alterações 

para a saúde pública? Para o texto ii: b) Estudo recente sugere que as árvores podem se comunicar 

de maneiras inesperadas, como através de redes subterrâneas de fungos que conectam suas raízes. 

Como as micorrizas contribuem para a comunicação entre as árvores nas florestas e qual é a 

importância dessa rede subterrânea para a resiliência e o equilíbrio dos ecossistemas? 

 

Etapa 2. Aula expositiva, com apresentação dos conceitos fundamentais do Reino Fungi: essa 

fase terá duração de 1 (uma) aula (60 minutos) e pautar-se-á no material de Santos (2015). A aula 

deverá iniciar com a exibição do vídeo da cena do primeiro capítulo da série “The Last Of Us”, que 

mostra a entrevista de dois epidemiologistas, sendo que um deles defende que a próxima pandemia 

será causada por conta de um fungo, com capacidade de manipulação, nesse caso o fungo Cordyceps. 

Na sequência, deverá ser apresentado slide contendo os principais conceitos ligados ao Reino Fungi, 

https://jornal.usp.br/radio-usp/mudancas-climaticas-podem-tornar-alguns-tipos-de-fungo-mais-resistentes-e-letais/
https://jornal.usp.br/radio-usp/mudancas-climaticas-podem-tornar-alguns-tipos-de-fungo-mais-resistentes-e-letais/
https://jornal.usp.br/atualidades/arvores-falam-umas-com-as-outras-estudo-questiona-papel-dos-fungos-na-comunicacao-da-floresta/
https://jornal.usp.br/atualidades/arvores-falam-umas-com-as-outras-estudo-questiona-papel-dos-fungos-na-comunicacao-da-floresta/
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ou seja, estrutura básica, com ênfase na presença de hifas, a classificação dos principais grupos 

taxonômicos, os diferentes modos de reprodução, além de aspectos relacionados à nutrição e 

reprodução, destacando também a importância ecológica e econômica dos fungos. 

 

Etapa 3. Consolidação do processo investigativo: esse momento  terá a duração de 120 (cento e 

vinte) minutos e será dedicada à criação dos cards. Os alunos serão divididos em grupos de 4 

integrantes e dcda grupo deverá produzir 2 (dois) cards para Ascomycota e 2 (dois) cards para 

Basidyomicota, a ser definidos pelo professor. Os cards devem ser produzidos de acordo com os 

exemplos apresentados na figura 1, em que deverão constar as seguintes informações: foto do 

macrofungo, nome científico do macrofungo, filo ao qual pertence, reprodução, importância 

ecológica e econômica do macrofungo. 

 

Figura 1. Exemplo de cards, com informações sobre Ascomycota e Basidiomycota. 

 

Fonte: Elaborado pelos alunos o Instituto Feral do Piauí / Campus Piripiri (2024). 

 

Etapa 4. Culminância com apresentação e autoavaliação: essa fase deve durar 60 (sessenta) 

minutos e servirá como um momento para os alunos demonstrarem sua compreensão e refletirem 

sobre seu próprio aprendizado. Posto que terão a oportunidade de apresentar seus cards, fruto de 

pesquisa e debate em grupo, explicando o propósito e a função dos recursos que criaram, destacando 

como esses materiais ilustram os conceitos fundamentais dos fungos, especialmente os conceitos-

chave. Cada equipe realizará uma autoavaliação, refletindo sobre seu processo de aprendizado e sua 

contribuição para a realização da atividade, levando em consideração o nível de compreensão dos 

conceitos essenciais dos fungos, a eficiência e criatividade dos cards criados, bem como o impacto 

da atividade no aprendizado individual. Além disso, deverá ser aplicado um quiz, que poderá ser 
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desenvolvido na plataforma digital mentimeter, kahoot, wordwall, entre outras. O quiz terá com 

questões objetivas sobre a estrutura, classificação, nutrição, reprodução e a importância ecológica e 

econômica dos fungos. 

 

8. Proposta de avaliação  

A avaliação final será composta por duas partes: i) quantitativa, através de um quiz com 

questões objetivas e subjetivas sobre a estrutura, classificação, nutrição, reprodução e importância 

ecológica e econômica; ii) qualitativa, levando em conta a criatividade e originalidade na 

representação dos conceitos, o uso dos materiais como ferramentas educacionais, além da 

colaboração em equipe e a contribuição individual de cada aluno. 

 

9. Considerações finais 

Por meio da aplicação da sequência de ensino investigativo (SEI), espera-se o 

desenvolvimento de uma abordagem metodológica envolvente e dinâmica, que integra teoria e prática 

de forma adequada. Esse material oferece uma sequência cronológica de atividades que permitirá aos 

alunos interagir com textos além do livro didático, discutir suas ideias e, finalmente, produzir 

ferramentas educacionais, que serão úteis ao aprendizado. 

Ao executar a proposta apresentada o educador proporcionará aos seus alunos uma 

experiência de aprendizado que estimula a reflexão, a criatividade e a colaboração. Por sua vez, o uso 

do quiz, como parte da avaliação, constituirá uma ferramenta dinâmica para mensurar a compreensão 

dos alunos sobre o tema dos fungos. A execução da SEI deverá permitir a identificação correta da 

estrutura básica dos fungos, seu modo de reprodução, a relação com as plantas e sua sensibilidade às 

mudanças climáticas. Fato que sugere que os alunos conseguirão apreender os conceitos essenciais 

de forma sólida. 

O educador pode esperar engajamento dos alunos, que integrarão o conhecimento teórico e 

prático de maneira significativa. A atividade prática com os cards, aliada ao conteúdo audiovisual e 

ao quiz, favorecerá o aprendizado de conceitos-chave sobre a relevância ecológica e econômica dos 

fungos. Dessa forma, o material propõe um ambiente de aprendizado motivador e eficaz, capaz de 

fomentar o interesse dos alunos pela ciência e seu papel na preservação ambiental e no 

desenvolvimento de novas tecnologias. 
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1. Introdução 

Os seres humanos mantêm, ao longo do tempo, relações com o meio em que vivem e os 

saberes adquiridos são passados de uma geração para outra. A Etnobiologia busca o entendimento 

sobre os seres vivos, construídos em um grupo cultural e/ou comunidade, estabelecendo uma relação 

íntima desses aspectos do conhecimento. Segundo Albuquerque e Alves (2014), a Etnobiologia tem 

como objeto de estudo as diversas relações envolvendo os aspectos biológicos e tradicionais de um 

grupo culturalmente estabelecido. 

Para Sganzerla, Coutinho e Marzari (2021), o ensino vem sendo aprimorado, associando 

conhecimentos tradicionais e científicos, colocando o aluno como protagonista no processo de 

aprendizagem.  Araújo e Baptista (2020) afirmam ser necessário que o professor seja um investigador, 

para reconhecer a diversidade cultural e apresentar capacidade de estabelecer diálogo com os 

estudantes para construção do saber científico de forma significativa. Por isso, durante o estudo de 

ecologia, é preciso levar em consideração saberes crenças e práticas de grupos culturais em relação 

ao ambiente natural em que estão inseridos, englobando os saberes sobre animais, plantas e 

ecossistemas, bem como as relações entre eles, ou seja, os conhecimentos tradicionais, base de estudo 

da Etnoecologia. Carvalho (2013) afirma que a sala de aula é um espaço de encontro entre 

conhecimentos diversos, em que a relação composta pela tríade Professor-alunos-conhecimentos 

envolve diferentes dimensões. Para isso, o processo de ensino e aprendizagem tem os conhecimentos 

difundidos nos diferentes grupos culturais como prévios no estudo de biologia, de maneira 

intencional, visando ancorar e dar significado à aprendizagem (Rebello; Meirelles 2022) 

De acordo com a WWF (2024), relatórios recentes apontam para um declínio acentuado nas 

populações de vertebrados selvagens, com uma redução média de 73% desde 1970. Esse declínio está 

associado à perda de interações ecológicas essenciais, comprometendo funções ecossistêmicas 

críticas. Atividades humanas, como desmatamento e fragmentação de habitats, têm alterado 

significativamente as relações ecológicas.  
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Carvalho (2018) propõe que no ensino por investigação o professor deve mediar o processo, 

de forma que os discentes pensem, leiam de forma crítica e escrevam com clareza os argumentos. Por 

isso, é importante utilizar metodologias em que o aluno possa participar de forma protagonista na 

construção do conhecimento sendo o ensino por investigação (EI) um facilitador da aprendizagem. 

Segundo Baptista e Araújo (2018, p. 77), “No ensino de ciências, dialogar consiste das relações de 

comunicação que são estabelecidas entre o professor e os estudantes, e entre os estudantes, sobre um 

determinado tema que é foco do ensino e aprendizagem”. Portanto, é necessário que o ensino de 

Biologia assuma uma abordagem onde são contempladas todas as etapas de produção do 

conhecimento científico, sendo atribuída ao professor a função de promover o diálogo entre os saberes 

culturais e científicos, para aprendizagem significativa (AS) no educando. 

 

2. Objetivos 

2.1 Geral 

● Investigar a importância dos conhecimentos tradicionais ecológicos na compreensão das in-

terações entre organismos de forma prática, integrada e contextualizada. 

 

2.2 Específicos 

● Introduzir os alunos do ensino médio à temática dos conhecimentos tradicionais ecológicos  e 

sua importância na compreensão das interações entre organismos; 

● Estimular o pensamento crítico e reflexivo dos alunos sobre a relação entre a cultura e o meio 

ambiente; 

● Promover a valorização dos saberes tradicionais das comunidades locais e sua importância na 

gestão e conservação dos recursos naturais. 

 

3. Temas abordados 

● Interações entre os seres vivos 

● Conservação da biodiversidade 

 

4. Público-alvo 

Alunos da 3ª série do Ensino Médio.  

 

5. Duração em aulas 

Três aulas de 60 minutos cada, totalizando 180 minutos. 
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6. Materiais 

Livro didático, Caderno, Caneta/lápis, Notebook e Projetor. 

 

7. Desenvolvimento 

A atividade de ensino investigativo sobre interações ecológicas terá início com a exibição 

de um vídeo motivador do youtube: ‘Como os lobos mudam rios’ (disponível no link 

https://youtu.be/S1wR9HBC49M, Circuito Ambiental, 2019), que aborda a eliminação de uma 

população de lobos e seus efeitos no ecossistema, motivando a reflexão sobre interações entre 

populações. Em seguida, será apresentada a situação-problema: Quais recursos do meio são utilizados 

e com quais finalidades? Neste momento o professor irá solicitar aos discentes que construam suas 

hipóteses. Ao final da aula, será proposto que os alunos apliquem, em grupo, uma entrevista com 

moradores de maior idade do bairro em que eles residem, indagando sobre as mudanças sofridas no 

ambiente, buscando identificar que animais e plantas que existiam ali, como se relacionavam e como 

percebem o efeito destas alterações no ambiente e a partir destas informações, discutir sobre 

populações e comunidades, realizando pesquisas no livro didático, sites e artigos científicos para 

embasar os resultados, conforme quadro síntese. 

 

7.1 Quadro-síntese 

Momento Aula Tema/Conceito Descrição da Atividade 

1º 

momento 
Aula 01 Alterações antrópicas 

Vídeo sobre interações entre seres vivos. 

Apresentação da situação-problema: 

Quais recursos do meio utilizaram e com qual 

finalidade? 

Orientações para aplicação da entrevista com parente 

ou vizinho sobre as alterações observadas na 

comunidade 

Serão orientados a pesquisar sobre os conceitos 

básicos de ecologia, no livro didático e outras fontes. 

2º 

momento 
Aula 02 

Interações entre os 

seres vivos 

Apresentação dos resultados das entrevistas e das 

pesquisas 

3º 

Momento 
Aula 02 

Alterações antrópicas 

Interações entre os 

seres vivos 

Discussão dos resultados. 

https://youtu.be/S1wR9HBC49M
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4º 

momento 
Aula 03 

Alterações antrópicas 

Interações entre os 

seres vivos 

Montagem de um informativo para ser divulgado nos 

grupos de WhatsApp e redes sociais da 

escola. 

 

7.2 Descrição das etapas 

No primeiro momento da atividade de ensino investigativo, será feita a exibição do vídeo 

motivador que aborda a eliminação de uma população de lobos e seus efeitos no ecossistema, 

relatando mudanças sofridas no ambiente em decorrência da atividade antrópica. Ao final da exibição, 

será apresentada a questão ou situação-problema: Quais recursos do meio são utilizados e com quais 

finalidades? Neste momento, espera-se que os estudantes sejam estimulados a expor suas relações 

com o ambiente, referente à utilização dos recursos e as alterações ambientais percebidas em 

decorrência desta interação, construindo suas hipóteses. Ao final da primeira aula, os discentes serão 

orientados a aplicar uma entrevista com os moradores de maior idade na sua comunidade para 

identificar as mudanças ambientais locais e quais possíveis efeitos destas alterações. Também serão 

orientados a pesquisar sobre os conceitos básicos de ecologia, momento em que poderão validar ou 

refutar as respostas iniciais para a situação-problema. A pesquisa será feita utilizando o livro didático, 

sites e artigos científicos. A prática da pesquisa é que promove a independência dos sujeitos, sendo 

um meio de alcance da autonomia intelectual e capacidade de formulação própria (Piauí, 2020). 

Ao término desta etapa, os alunos farão a apresentação dos resultados em sala de aula, de 

forma oral ou com uso de projetor, gerando discussões sobre as alterações sofridas no ambiente e as 

interações ecológicas. Esta etapa permitirá a análise crítica dos dados coletados, discutindo a 

importância desses saberes na compreensão das interações entre organismos e conservação dos 

recursos naturais e o debate sobre as consequências de perturbações naturais e antrópicas para a 

conservação das populações e comunidades, partindo de uma perspectiva de construção do 

conhecimento sobre as interações ecológicas, considerando os aspectos ambientais. Os alunos serão 

estimulados a propor recomendações para a conservação dos recursos naturais, baseando-se na 

valorização dos saberes tradicionais das comunidades locais. Ao final, será feita a montagem de um 

informativo para ser divulgado nos grupos de WhatsApp e redes sociais da escola. 

Essa abordagem visa estimular a participação ativa dos alunos na construção do conhecimento 

e na valorização dos saberes das comunidades locais, desenvolvendo habilidades como a pesquisa, 

análise crítica e trabalho em equipe. Além disso, procura-se incentivar a reflexão sobre a relação entre 

a cultura e o meio ambiente. 

 

8. Proposta de avaliação 
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A avaliação será processual e feita de forma qualitativa, observando e registrando a 

participação dos alunos durante todas as etapas das atividades propostas. Para Darsie (1996, p.48), 

“avaliar é uma atividade intrínseca e inseparável da ação humana que vise provocar mudanças”. 

Portanto, é necessário buscar evidências de aprendizagem, permitindo que o aprendiz exponha os 

significados que está captando, explicando e justificando suas respostas. 

 

9. Considerações finais 

O ensino por investigação torna o aluno protagonista, promovendo uma aprendizagem com 

significação, tendo como prévios os saberes culturais dos estudantes. Essa metodologia visa estimular 

a participação ativa dos alunos na construção do conhecimento e na valorização dos saberes das 

comunidades locais, desenvolvendo habilidades como a pesquisa, análise crítica e trabalho em equipe. 

Além disso, incentiva a reflexão sobre a relação entre a cultura e o meio ambiente e a importância da 

preservação dos recursos naturais para a qualidade de vida das populações locais e da sociedade em 

geral. 
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Capítulo 12 

O que é isso, professor? Uma busca ativa dos seres vivos no ambiente 
escolar 

 

Francisco Nairo Silva Sousa 
Thais Yumi Shinya 

E-mail para correspondência: nairopoty2014@gmail.com 

 

1. Introdução 

A sociedade constantemente passa por mudanças, e a educação tem tentado acompanhar esse 

processo. Os métodos tradicionais de ensino, em que o professor é o detentor do saber e o aluno um 

mero espectador, perdem espaço, pois não atendem às expectativas da sociedade atual, em que o 

processo de ensino-aprendizagem visa promover o desenvolvimento pleno do educando. Neste 

sentido, o ensino de Biologia passa por uma ressignificação, abandonando um processo voltado 

unicamente para a memorização dos conteúdos e assumindo uma nova postura no desenvolvimento 

e implementação de metodologias que visam a promoção da criticidade do educando, auxiliando na 

resolução dos problemas e no entendimento do contexto no qual está inserido (Santos et al., 2020). 

Essa nova proposta de ensino, voltada para a autonomia do discente, contempla o que 

chamamos de alfabetização científica, em que se leva em consideração os conhecimentos prévios do 

aluno, que serão utilizados como base na construção de novos conhecimentos (Scarpa & Campos, 

2018). Nessa perspectiva, o ensino por investigação parte de uma abordagem didática, por meio de 

ações e práticas mediadas pelo professor, viabilizando a liberdade intelectual do educando para a 

construção de uma aprendizagem que contribua para sua transformação social (Sasseron, 2018). 

O tema da biodiversidade dentro do ensino de Biologia é um assunto de extrema importância 

e representa um dos grandes desafios da sociedade contemporânea. A humanidade tem entendido que 

a preservação e conservação da biodiversidade estão intimamente relacionadas com seu processo de 

sobrevivência, já que a diversidade biológica implica no equilíbrio dos ecossistemas e, 

consequentemente, na saúde do planeta Terra. O ensino da biodiversidade não é tão simples como 

aparenta, mas, quando trabalhado de forma contextualizada com os problemas reais e concretos da 

sociedade, contribui para a compreensão holística da diversidade biológica (Orozco, 2017). 

Diante das dificuldades relacionadas ao desinteresse dos alunos, somados às aulas teóricas-

expositivas, a sala de aula torna-se um ambiente enfadonho e pouco estimulante a curiosidade do 

educando. Nesse sentido, a aula de campo surge como ferramenta metodológica ativa para a 

construção de conhecimentos. Segundo Oliveira; Lucena (2022, p. 2): 

O contato com o ambiente conquista uma maior sensibilização e estimula as emoções e os 

sentimentos dos alunos podendo instigar curiosidade para aprender o conteúdo. Assim, as 

mailto:nairopoty2014@gmail.com
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aulas de campo são importantes para o ensino de Ciências e Biologia porque permitem que 

os professores consigam usar metodologias mais variadas. Essas novas abordagens 

proporcionam ao aluno a criação de uma visão crítica, um ensino mais cativante e permite 

um contato direto com seu   objeto de estudo (Oliveira; Lucena, 2022, p.2). 

 

A exploração do ambiente escolar tem a capacidade de tornar a aula mais atrativa e 

desafiadora, desta forma, despertando no aluno o desejo de aprender e entender os fenômenos 

biológicos e estimulando sua capacidade criativa de observar, comparar, coletar e analisar dados, 

contribuindo para uma aprendizagem significativa (Oliveira; Lucena, 2022). 

 

2. Objetivos 

• Promover o desenvolvimento de habilidades investigativas aplicadas à classificação dos seres 

vivos; 

• Identificar a diversidade biológica presente em um ambiente escolar, através da observação 

das características anatômicas específicas de cada espécime. 

      

3. Temas abordados 

• Diversidade biológica; 

• Classificação dos seres vivos. 

 

4. Público-alvo 

Discentes da 2ª série do Ensino Médio. 

 

5. Duração em aulas  

4 aulas de 50 min. 

 

6. Materiais 

Celular (smartphone), notebook, livro didático, internet, caderno de desenho, isopor, cola, 

tesoura, papel crepom, tinta guache, pincel, régua, palito de dente, lápis, lápis colorido, impressora, 

papel A4, pincel. 

 

7. Desenvolvimento 

A Sequência de Ensino por Investigação (SEI) será desenvolvida com o objetivo de identificar 

a diversidade biológica presente em um ambiente escolar, estando resumida no Quadro 7.1. 
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7.1 Quadro-síntese 

Momento Aula Tema/Conceito Descrição da Atividade 

1 1h/a 

Problematização inicial  

Levantamento de 

hipóteses 

• Perguntas-chave – para refletir sobre a pergunta nortea-

dora 

• Pergunta norteadora (Quais seres vivos você pode en-

contrar em nosso ambiente escolar? Conseguirá identi-

ficá-los e classificá-los com base em suas característi-

cas?) apresentada por meio de poema produzido pelo 

professor mediador. 

• Roda de conversa – levantar discussões sobre o tema 

abordado (ficha com perguntas de incentivo) 

2 1h/a 
Observação e coleta de 

dados  

• Reunião sobre conduta na aula de campo 

• Aula de campo – captura de imagens (desenhos e foto-

grafias) 

3 1h/a 
Organizando 

conhecimento  

• Montagem do material para exposição (portfólio digital, 

maquetes, cartazes) 

4 1h/a 
Aplicando 

conhecimento/ avaliação  
• Socialização dos resultados/culminação (exposição) 

 

7.2 Descrição dos momentos 

Momento 1 – Problematização inicial e levantamento de hipóteses 

A princípio, será realizada a leitura de um poema produzido pelo professor mediador, 

incentivando os alunos a refletirem e comentarem sobre os trechos que mais lhes chamaram atenção. 

O que é isso, professor, 

Que estás a me encucar? 

Tem seres uni e pluricelulares 

E formas bem peculiares. 

Do micro ao macro, fico a me perguntar 

Que critérios utilizarei para classificar? 

Agora vamos investigar, 

Uma busca ativa irei realizar 

Para nosso problema de vez solucionar 

E, por fim, essa biodiversidade contemplar! 

 



 

159 
 
 

 

Em seguida, para facilitar as discussões, serão apresentadas as perguntas-chave: “O que define 

se algo é vivo?” e “Como diferenciar um ser vivo de algo não vivo?”, preparando os estudantes para 

refletirem sobre a questão central: “Quais seres vivos podem ser encontrados em nosso ambiente 

escolar? Conseguimos identificá-los e classificá-los com base em suas características?”. 

Ao longo da conversa, registre no quadro as respostas dos alunos sobre os seres vivos que 

conhecem, organizando-as visualmente, por meio de uma nuvem de palavras ou um diagrama 

simples, separando micro e macroorganismos, plantas, animais e fungos. 

Para aprofundar o debate, os alunos participarão de uma roda de conversa, na qual será 

utilizada uma ficha com perguntas de incentivo (ver Apêndice). Esse recurso permitirá que exponham 

suas ideias de forma descontraída, enriquecendo a troca de conhecimentos. 

Por fim, após identificarem os seres vivos, a formação de grupos considerará a afinidade entre 

os alunos. Cada grupo, composto por cinco a seis integrantes, realizará uma atividade de campo nas 

dependências da escola. 

 

Momento 2 – Observação e coleta de dados 

Nesta etapa, será realizada uma reunião com os discentes para orientá-los sobre como proceder 

durante uma aula de campo. O objetivo é fornecer informações essenciais para que os alunos 

mantenham o foco na atividade, garantindo sua segurança e evitando possíveis acidentes, como o 

contato com plantas ou animais desconhecidos que possam ser venenosos ou urticantes. Durante a 

busca ativa, os estudantes serão orientados a observar atentamente o ambiente, prestando atenção 

tanto aos seres visíveis, como plantas e animais, quanto aos microscópicos, como fungos e outros 

microrganismos. Eles devem ser incentivados a descrever detalhadamente os organismos 

encontrados, seja por meio de desenhos, seja registrando imagens com o uso de celulares. Esses 

registros serão usados posteriormente durante as apresentações dos resultados. Ao final da atividade, 

o professor mediador reforçará a importância de respeitar o meio ambiente durante a coleta, evitando 

danos aos seres vivos no local e promovendo o conceito de responsabilidade ambiental. 

 

Momento 3 – Organizando o conhecimento 

Nesta terceira etapa, o professor mediador orientará os grupos na organização e sistematização 

dos dados coletados durante a aula de campo. Serão oferecidas sugestões para a elaboração das 

apresentações, incluindo a categorização dos seres vivos em plantas, animais e microrganismos, bem 

como a inserção de fotos e desenhos em portfólios digitais ou maquetes que representem o ambiente 

estudado. Juntamente com a turma, o professor promoverá uma exposição dos trabalhos 

desenvolvidos, contemplando imagens, projeções de organismos, reflexões sobre a atividade e as 
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conclusões finais. Nesse momento, é recomendável que os estudantes sejam incentivados a identificar 

o papel ecológico funcional das espécies encontradas, interpretando sua contribuição para o equilíbrio 

ambiental. 

Nesta terceira etapa, o professor mediador explicará aos grupos como organizar e estruturar 

os dados encontrados durante a aula de campo. Para isso, serão apresentadas sugestões sobre como 

elaborar as apresentações, como dividir os seres vivos em categorias, como plantas, animais e 

microrganismos, além de incluir fotos e desenhos, em formato de portfólio on-line – pasta digital que 

reúne os trabalhos mais importantes de uma pessoa – e/ou maquetes retratando o ambiente de 

pesquisa. O professor mediador, juntamente com a turma, organizará uma exposição dos trabalhos 

produzidos, que incluirá fotos, desenhos, projeções de seres vivos, reflexões sobre a atividade e as 

conclusões finais. 

 

Momento 4 – Aplicação do conhecimento/ avaliação 

Nesta etapa, ocorrerá a culminância da SEI, na qual os alunos terão a oportunidade de expor 

o conhecimento adquirido e os materiais produzidos. Será realizada uma exposição em um espaço da 

escola, como o pátio ou uma sala de aula, com apresentações abertas a toda a comunidade escolar, 

permitindo que professores e colegas conheçam os resultados do trabalho desenvolvido pelos 

estudantes. Para encerrar as atividades, o professor fará considerações sobre os resultados 

apresentados, reforçando a importância da investigação científica na construção do conhecimento. 

Além disso, os estudantes serão incentivados a compartilhar suas experiências, destacando os desafios 

enfrentados, os pontos positivos e como a pesquisa contribuiu para o seu aprendizado. 

 

8. Proposta de avaliação 

O processo avaliativo poderá ocorrer de forma contínua e com caráter qualitativo. Para isso, 

serão observados ao longo das etapas da SEI aspectos como a participação ativa dos alunos nas 

atividades propostas e suas interações argumentativas com o grupo durante a apresentação dos 

resultados. Cabe destacar que os argumentos utilizados serão fundamentais para avaliar o nível de 

compreensão dos estudantes sobre o conteúdo e a sua capacidade de responder satisfatoriamente à 

pergunta norteadora apresentada no início do processo. Essa avaliação estará alinhada às 

competências da Base Nacional Comum Curricular (BNCC), que valorizam a formulação de 

hipóteses, a interpretação de modelos explicativos e a análise de dados (EM13CNT301), além da 

comunicação científica por meio de diferentes linguagens e tecnologias digitais (EM13CNT302). A 

BNCC também ressalta a importância da interpretação crítica de textos de divulgação científica, 

considerando a coerência argumentativa e a apresentação de dados (EM13CNT303). Assim, o 
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processo avaliativo contribuirá para o desenvolvimento do pensamento crítico e das habilidades 

investigativas, preparando os estudantes para enfrentar desafios acadêmicos e sociais de maneira 

fundamentada. 

 

9. Considerações finais 

Por meio das atividades propostas, esperamos que os alunos compreendam a importância do 

ensino investigativo na promoção da classificação dos seres vivos, além de considerar a diversidade 

biológica presente no ambiente escolar. Essas atividades não apenas estimulam o aprendizado, mas 

também fomentam o protagonismo estudantil, ao colocar os alunos no centro do processo de 

descoberta e construção do conhecimento. 
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11. Apêndices e Anexos  

Questões de incentivo 

1) O que faz um ser vivo ser considerado um micro-organismo ou macroorganismo? Quais 

características vocês acham que podemos usar para classificá-los? 

2) Além dos animais e plantas, quais outros tipos de seres vivos você acha que existem? E onde eles 

vivem? 

http://portal.mec.gov.br/conselho-nacional-de-educacao/base-nacional-comum-curricular-bncc
http://portal.mec.gov.br/conselho-nacional-de-educacao/base-nacional-comum-curricular-bncc
https://rsdjournal.org/index.php/rsd/article/view/36399
https://periodicos.ufmg.br/index.php/rbpec/article/view/4833
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3) Vocês sabem como esses seres vivos se relacionam com o ambiente? Quais são importantes para 

nossa sobrevivência, e por quê? 

4) Como vocês acham que os seres vivos dependem uns dos outros para sobreviver? 

5) Você acha que algo invisível a olho nu pode ser considerado um ser vivo? Como podemos 

comprovar a existência desses seres invisíveis, como os microrganismos? 

6) Que papel vocês acham que esses seres invisíveis influenciam na natureza e no nosso dia a dia? 

Será que eles são tão importantes quanto os que conseguimos ver? 

7) Existem padrões de biodiversidade no ambiente urbano e no ambiente natural? 

8) Existem diferenças entre os seres vivos encontrados no ambiente urbano escolar e em um ambiente 

pouco antropizado?  
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